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Una frase cada día
Un libro en que no se hallase mentira alguna, sería muy

N A PO LE Ó N  I
curioso.

La Semana Pedagógica
Rocío de Primavera

Letras de luto
De nuestro acervo

EL JURAMENTO DEL

SEPELIO

l i a  i ‘ P > i i l t ¡ u l u  l a  S e m a n a  P r -  
d a í r ó g i r a  d e  u n a  b r i l l a n t e z  t a n '  
e x l r a u i ’ d i n a r í a .  < ' i i  t o d o s  s u s  a s  
p e r d o > .  ( l u e  n ú  t o r p e  p l u m a  n ú  
e n r i i e i i t r a  p a l a b r a s  r o n  l a s  r U a -  
l e -  t i a r e r  i i n  e l o g i o  a r a b a d o  d e  
l a  m i s m a .

Tocios b)S valiosos eleinen- 
tu> que en ella intervinieron, 
dejaron en mi alma nn aliento 
coufnrladar pai'a poner mis 
mayores entusiasmos en la obra 
del Magisterio que ba de ser­
vir para el engranderimiento 

liVde la Patria, nuestra madre' 
qiiei'ida. Las más bellas flores 

■fSel jardin ele nuestros en^ue 
fio', de nuestros más sanos 
spiitiniientos, c a y  ron ><»bre 
los iuer]jeeit()S de los niños, 
que. radiantes de alegria. dis­
currieron jKii‘ los distintos es- 
lab bTiniientos di> la loralidad 
para tomar de mniins de aqne- 
iltis generosos industriales el 
coijíorlable desayuno.

Benditos >-eái> aquelllos que 
piisisiéis rorio pprfmiiad;ci de 
primavera en las aliiiHas infaii 
tile'', ipie por mucho tiempo no 
podrán olvidar.

; K l o i ’ e '  V  m á s  f l o r e s !  A m o r ,  
m u c h o  a m o r  a  l o s  n i ñ o s  y  a s í  
t e i i d r e i t u f -  u n a  l ’ a l r i a  s i n  r e i i -  
c < i r e < ,  r p i e  s e p a  e l e v a r  l o s  < i . j o s  
a  l a  o b r a  i n c o n m e n s u r a b l e  d e  
l a  N a t u r a l e z a :  i n e o i i  m o v i b l e ,
j u s t i c i e r a ,  l l e n a  d e  v e r d a d e r a s  
e n s e ñ a n z a s  i > a r a  l a  H u m a n i d a d  
e g o i s t a .

Como final a tan ps(>len<lorn- 
sa SemaTia del Magisterio, el 
arlo celebrado en el 'l'eiitro 
^foru. poniéndose en esepiin 
’Uia obra, lieelia exprofe>o. de 
nuf'-tni <|uerid!.i compañero, 
l*iO'o Mndiiguez. litnladu «Por 
®1 muiiilo de ello'>.

No jiodria ,hacer nn.i erili- 
ca exacta de dicha obra, jiert) 
Wc jit'iniito aseia'iirar si
Pioii ijjiH comedia de * r s o -  
naics iin.'iginarios. es digna de 
feiii-i'se en cuenta por los pen 
^amiento' <[ue en ella viecle -ii 
^"tor. i(iie. mientias lince reir 
a bis peipieños, Ino'e |M'll-lir a 

mavores.

A los que sientan 
verdadero amor por 
la causa del niño.

B i e n  m e r e e e  e l  q u e  t a l  h i ­
z o  u n  I m m e i i ü i e  e l e  g r a t i t u d .

h a b l a r  d e  h o m e n a j e ,  i n '  
p i e n s o  e n  l ' o ' s  ( n n  i i s a ' í o s  b a i i -  
q u e t e ’ s ,  r i n ó s  d e  . l u m o r  y  o t r o s  
p o r  e l  e s t i l o .  Y o  e r e o .  d e  t o d o  
c o r a z ó n ,  q u e  e l  m e j o r  h o m e ­
n a j e  s e r i a  e d i t a r  t a n  e d u c t * t i -  
v a  o b r a ,  c o m o  i g u a l m e n t e  l a s  

b o l t a . s  p o e s í a s  d i c h a s  a l  f i n a l  
p o r  l o s  s i m p á t i c o s  a c l o r e s .  Y  

T í o  f a l t a r i a  u n  b u e n -  c í m i f u e r o  
q u e  i l u s t r u r a  d i c h a  e d i c i ó n  c o n  
t i e l l í i s  • ' d i b u j o s  y -  j i a r a  ( p n e  f u e  
r á  p i ' o f i i s n i n e n t ' e  r e i i a r l i d a  e n ­
t r e  l o . <  n i ñ o s .

M e t i i n s  ' e c o n i V m i e o s  ?  L a s  
a p o r t a c i o n e s  d e  t o d o  o n n b e u s e  
q u e  s i e n t a  a m o r  i > o r  l a  p a t r i a  
c h i c a  y  p o r  l o s  n i ñ o s .  Y  t a m ­
b i é n  b i s  ( . ' o r p o r a i ' i o n e s  < i l i c í a ­
l e s .  i [ u e  t i e n e n  e l  d e b e r  d . e  e l l o .

L a  e n l t i i r a  ( ■ - <  b a s e  i n s u s t i t u i ­
b l e  p a r a  l a  l ' o r m a i ' i ú i i  d e  i o s  
¡ n i e l d o s .

NIAO YANQUI

los

M. Lagares Domínguez.

Aclaración ;
F i t  n u e s t r o  n ú m e r o  p c r l i ' j i e -  I 

r i e i i t e  a l  p a s a d o  d o m i n g o ,  y  e n !  
l a  i i i f o r m a r i ó i i  c o r r c s p c u i d i e n t e  '  
a  l a  S e m a n a  P e d a g ó g . i c a  a p a r o  | 
c i e r o n  b i s  l i n e a s  - i g n i e i i t e s ;  
« K l  S r .  T i c  P i n a  c o n  ¡ i j i l a l i r a  
e n i o c i o i ü u l i i  p r e s e n t a  a l  ' C ñ o i ' ,  

B o r r i i e l  u n a s  m o n e d a s  q u e  l o s  
e x r l i s c i p u t o s  ( b ‘  e s | c  l e  o l ' r e t i -  
d a n , ,

. A u n q u e  e l  t u i e n  j u i c i o  d e l  
b ' i ' t o r  y a  l o  h a b r á  c o m p r e n d i ­
d o .  r n i i ' i r í e r a m o s  o b l i g a d o  a i ' l a  

r a r  e l  c o i i r e p t o  i p i e .  p o r  u i i H  
d i s c u l p a b l e  d i s t r a c e i ó n  e n  m u ‘ s  

t r o '  l í i l l c u ' e s .  j i a r e c p  d e s v i r t u a r  
e l  a c í o  d e l i c a d i j  y  s e n c i l l o  < b “  
l o s  d i s c í p u l o '  d e l  « e ñ o r  B o -

E l  d o m i n g o  p o r  l a  t a n l e ,  a  
l a s  s e i s ,  t u v o  l i u g í i r  e l  a c l o  d e l  
s e p e l i o  d e l  c a d á v e r  d e l  c p i e  e n  
v i d a  f i l é  b o n d a d o s o  s e ñ o r  y  

i p i e r i c l o  a m i g o  i n i i ' s l r o .  d o n  
F r a n c i s c o  D o r n i n g u e z  < b u v é - ; ,  
e x p r e s i d e n t e  d e l  E o l e g i o  p r o v i i i  
-  i a l  d e  A g e n t e s  C o m e r e i a l e s .

K n  e l  f ú n e b r e  c o r t e j o  f i g u r a  
h a n  n u t r i d a s  r e p r e s e n t a e i o n e -  

d e  t o l l a s  l a s  c l a s e s  s o c i a l e s  d e  
l a  c a p i t a l  y  s i g n i l i c a d a s  p e r s o ­
n a s  d e l  p i i e l i l o  d e  E l  A l n i e n d i ' o .  
d e  d o n d e  e l  í i i i a d o  e r a  n a t u r a l ,  
c o i i s t i t i i y e n d l o  e l  a r t o  u n a  s ^ n -  
l i d í s i n i a  m a n i f e s t a c i ó n  d e  d u e ­
l o .

L a s  e i n f a s  d e l  f é r e t r o  e r a n  
■ l l e v a d a s  p o r  i l n n  P i ó  í í n t i e r r e z .  
; j í o i )  M a n u e l  B a r b a  l i i a z .  d o n  
. l u á n  A g u d o ,  d o n  l ' e d r o  R e b o ­
l l o .  d o n  A n t o n i o  l l e r v ú s  y  d o n  
. l o s é  . M i r a l l e s .

E n  l a  p r r s i d i ' i i c i a  d e  . d u e b i  
f i g u r a b a n  e l  h i j o  d e l  e x t i i b o  d o n  

S e b a s t i á n "  l l o m i i i i z ú é z :  ' á í ' i - i -
p r e s l e  d e  . A y a m o i i t i * .  d o n  M a ­
n u e l  t i o i n e z  B a r b a :  d i r e c t o r
d e l  C o l e g i o  d e l  S a g r a d o  C o r a ­
z ó n  d e  . l e s ú ' ,  d o n  C a r l o s  S á n ­
c h e z ;  j i r e s b i t e r o .  d o n  . l o s é  M u ­
ñ o z ;  d o n  . A l v a r o  ( í o m e z .  d o n  
R i c a r d o  M a n i t o .  d o n  . l o s c i  O l i -  

.  v e i r a .  d o n  S e b a s t i á n  y  d o n  . l u á n  
C o r r e n  y  o t i ' o s  i n t i m o s .

I  D e s c a n s e  e n  ¡ l a z  e l  a l m a  d ¡ e l  I s e ñ o r  d o n  F a r n e i s e o  D o m i n -  
g n e z  ( i a r r é s ,  y  r e i t e r a m o s  a  s i i  
d e s c o n s o l a d a  v i u d a ,  h i j o s -  y  d e  

I n i á s  f a m i l i a  i j o l i e n t e ,  l a  « x p r e -  
i  s i ó n  s i n c e r a  d e  n u e s t r a  m á s  
I s c n t i d a  c o n d o l e n c i a .

A  l a  a p e c l i i r a  d e  c l a s e s  e n  l o s  l i s t a d o s  U n i d o s  t o d o s  
m a e s t r o s  h a c e n  p r e s t a r  e l  s i g u i e n t e  J u r a m e n t o  a  s u s  a l u m n o ^ :  

« N o  d e s t r o z a r  n i i i i r a  á r b ' l e s  n i  f l o r e s . »
« P r o t e g e r  a  l n >  p e q u e ñ o s  p á j a r o s

s u y a .5
l l e s p e t a r  l a  p r o i d e d a d  a j e n a ,  p a r a  q u e  s e  r e s p e t e  l a  

« U s a r  l e n g u a j e  c o r r é e l o  s i e m p r e . »

La eíección de “Miss 
España 1935“

Notas de sociedad!
Bautizo

E l  d o m i n g o .  ; i  l a s  c i n c o  d e  l a  
t a r d e ,  s e  v e r i l b ó  e n  l a  p i i r r o -  
i p i i a  ( l e  l a  ( . ' o i i c e p c i ó i i  e l  i i a i i -  
t i z o  d e l  t i ' i ' i ' c r  h i j o  r e c i e n  n a ­
c i d o  d e  l o s  ' c r T o r * ’ '  d e  L o ' ^ a d a  
V á z q u e z ,  e l l a  - \ l a r i i i  L u i s a  S o ­
l i s .

. ^ . d m i n i s f r ú  e l  - a  c  c a r n e  u t o

E n  e l  T e a t r o  d e  l a  Z a r z u e ­
l a ,  s e  b u  e b y g i d o  e n  l a  m a d r u ­
g a d a  d e l  d o m j i i g o  a  « M i s s  E s  
p a ñ a » ,  q u e  h a  d e  r e | i i ‘ e s e n t a ; ‘  
¡ I  i i u c ' í i ' o  p a i '  e n  e l  C o í i c i i r -  

s ü  l i i ( e i i i a c i o i i a l  d e  H i ' l l e z a .
P o r  s u f r a g i o  d e l  p ú b l i e o .  

f i l é  i h ' s i g i m d a  p a r a  o ' t e i i t a r  
d i c h o  g a l a r d ó n ,  l a  s e ñ o r i t a  . V ü -  
i ' i a  N a v a r r o  C a ' i i i b r o n e r o .  e l e ­
g i d a  p r i m e r a m e n t e  « M i s i  T e ­

n e r i f e »  y  d e s p u é s  « . M i s s  ( . a n a -  
Ü K l ' ñ » .  y u e d a n m  e n  e l  s erius

g i i n d o  y  t e r c e r  p u e s t o , ^  « M i s s  
C a t a l u ñ a »  y  « M i - . A s t u r i a s » ,

E s p a ñ a » ,
i ' e - i p e c t i v a i n e n t e .

L a  m i r v a  « M i s *  
r u y i i  e s  e s t a  « f o t o » ,  t i e n e  19 
a ñ o s .  E - i  r u b i a ,  a l t a  y  d e l g a d a ,  
c o n  i i n u '  f a c c i o n e s  i n u y  f i n a s ,  
q u e  r e a l z a n  ■ ' < '  ‘ ' x f r s - i r d i n a r i a  
b e l l c í ú i .

b a u t i s m a l  e l  p á r r o c o  d e  d i c h o  
n i e l  i p i e  c o n  m i n - i  m o n e d a s  d e  t e m p l o ,  d o n  . l o s é  . M a m i c l  R o ­

m e r o  R e n i a l  V  a u a d r i n a r o n  ae o h r e  i n i c i a r o n  e l  r a s g a  s i n i | H i  
l i c o  d e  r e g a l a r  a  - u  m a c ' l r o  u n  
o b j e t o  ( ] u e  l e  s i e v a  d e  r e i ' i n u ’ d o  

i l i '  ' I I  a n f i g i i i i  e s c u e l a .
- A ' í  r | i i i ' i i i i o '  e x { i r e s a r i i o s  y  

l i c  e s | a  i ' o r m i i  l o  t i a b r á  c o m -  
l i m i d i d o  r ‘ l  I m e i i  c r i t e r i o  d e l  

l e c t o r .  ■  ^

A los suscriptores 
de fuera

Esta Administración partici­
pa a tos señores suscriptores 

fuera de la capital que el 
Pi^xfmo dia veinte del actual, 
<e pondrán en circulación los 
S'fos correspondientes al pri- 
fher trimestre del año actual, 
^uyoe giros llevan el aumento 

gastos de negociación.
Aquellos que no quieran abo 

dichos gastos, pueden re- 
mitir a esta Adminietraoión tas

seis pesetas por Giro Postal, 
antes del dia T5 del corriente, 
advirtiendo que de no efectuar 
to asi, se le girará sin más avi­
so y caso de ser devuelto éste, 
se le suspendierá el envío del 
periódico.

Adquiera usted la edición es 
pedal d « «L a  Novela Rosa». 
LA HERMANA SAN SULRICIO 

Por A. Palacio Valdós 
De venta en la Papelería del 

DIARIO DE HUELVA

a p a d r i i m r i i n  
l i i  c r i a t u r a  e l  c m i n c i d o  i n i l i i ' - -  I 
I r i a l  d p  C ' t í i  p l a z a ,  i l m i  < U m z i i - l  
l n  H b i l i c a  D i ' l g u d n  >  l a  b l d l í . ' i -  

m a  ' f ü i i c i t a  M a r i a  S i i l í < ,  t i i i  
( b ' l  n e ó f i t o .

. A ' i ' l 4' e i ' u i i  m i n i e  r o ' u ^  f u  n i  i -  
l i a r e '  e  i i i v i t a d i i ' .  e i i t r c '  
e l  g u b e n i i i d u r  c i w l .  ' e ñ n r  F e r -  
i i a i u i ;  d e l e g r a d o  d c |  T r a b a j o .  
' C f l i i l '  . X l ' l l l l ;  J u e z  l l l l l l i i e i p u l .  s e  
ñ o r  M a r t í n  l í o l a ñ o s .  d o n  P e ­
d r o  G a r r i d o  P e r e l l ó .  d o n  A n t o -  
n i c i  f i a i n i n g i i e z .  i b > i i  J o s é  H i i i z  

.  M e d e l  y  d o n  P e d r o  B o r r e r o  L i ­
m ó n  c o n  ' l i s  r e s p e c t i v a s  f a i i ú -  
l Í R s .  q u e  f u e r o n  i m i l a d o '  c o n  
l u i  e ' p b ' i K i i d a  y  b i e n  ' e r v i d o  
« I n i j c b » .

LA  C U E N TA  C A R A

O

Lea V. el DIARIO — Estoy observando, camarero, que a nosotros, por ser veci­
nos de la capital, nos pone usted la cuenta doble. 

— Naturalmente, ¿No son capitalistas?

Ayuntamiento de Madrid
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P o r  T e l é g r a f o  y T e l é f o n o  j
El nuevo Gobierno

PRESIDENCIA, D. Alejandro Lerroux ESTADO, D. Juan José Rocha HACIENDA, D. Joaqnín Chapaprieta GUERRA, D. José María Gil Robles GOBERNACIÓN, D. Manuel Pórtela(Valladares
JUSTICIA, D. Cándido Casanueva MARINA. D. Antonio Royo Villanova TRABAJO, D Federico Salmón INSTRUCCION PÚBLICA, D. Joaquín(Dualde
OBRAS PUBLICAS, D. Manuel Marracó 
AGRICULTURA, D. Nicasio Velayos 
INDUSTRIA Y COMERCIO, D. Rafael(Aizpún
COMUNICACIONES, D. Luís Lucía

La sesión de Cortes
MAffRll). --A las nialro «li­

la larde, y iidesidiciido rt «r- 
ñ«>r Alba. Ve abre la sesión de 
l.'urtes.

Ha> un cenleiiar tle di(uiln- 
diis en Ins escaños rojos. La 
niayui'ia de b»- dipolados. ape­
nas empieza la sesión, rodean 
el estrado jn-esideiirial.

El seerelario seru>e Alfai'o. 
lee una coiminieación de la 
PresideiH'iii del Lim-ejo de m. 
iii>ti‘os, notificando a la L<ám<i 
ra ijiic el <oibierm> e>lá en 
crisi'.

El .-efior Alba, en vi t̂a. de 
«■IId. levanta la ^e>¡ón y aiiiui- 
cia (jiie paca la prÓNima se ]>a- 
sará a «Inmieilin.

ii’)ii filé brevi-iima.,a se

[)es|»ih'- lie la 'Psióti en ios 
jmsilio>. que >e aiiimiieon iini- 
cln). filé lema de lodos los eo- 
iTienlario;. la 'olnción ya previs 
til de la crisi>. b’ e daba por des 
ídiitado que a primera lioni de 
bi iinéTie seria coinx'ia la lisia 
del nuevo (¡obierno.

El Sr. Lerroux facilita a los periodistas la 
lista del nuevo Gobierno

.MAORll).— las siete 
no- diez inimilos de la 
salió de la Lresideiieia el 
I.erroiix, > diiágiéndoe 
pri'iiidisla' les dijo;

me- 
larde 
señor 
a los

a decirles algo uri- 
hablado rnij el pre- 

■ la Repúblira pidién 
para visitarle, y me 
slfido <|iie C'latm en 
E'pañol asi>|ic!ido a

— Vo\ 
jg.inal. lie 
-idenle dv 
dolé llora 
ba maiiife 
el leali'o 
oit i'oiicirilo \ que íilli, en el 
leaii'ii, liabia una inibiho'ióti 

i'esei'vada donde podriamo' lia 
blar con Inda Ii'.'inqnilidail.. Sí 
ii.'ledes me creen. <'uaiido re­
grese d)'l U'uli'c E'()afiol aquí 
ini-nio le- entregaré la lista 
del nuevo (iobieriio. Les pro­
meto que nadie la conocerá lia' 
la qiir \o sr la roninniipie a 
Ustedes, al objeto di- evilar que 
cii la calle del Pradu se pro­
duzca iiglomeración de curio­
sos.

Media boi'ii desjuiés, al re­
gresar el s,‘fíor Lerroux del

P. Bañuelos Terán
Médico-Director por oposición del 
Dpsario. Oficial Antituberculoso

Especialista en enferme­
dades del pechoA'

= R a y o a  X =
Consulta de i 3 a 3 y  de 4 a 6

Castelar, i6, pr»l. Tel. 1766

leali'o Español, les djd Pw pe 
riodistas la lista d“‘ l Huevo íio- 
birrno, que eii liigai' deslucadu 
iniblieiirio'.

De'pué' de facilitarles la lis­
ia del lluevo 'robieriio. el se- 
ñur L pitoux. agregó;

Kii hi lisia lia\ einco radi- 
cale-, figiiiruido como tales los 
señores rhai|tapriela > Porb'la 
Valliidace-.

•\l (b’ 'peilii'«e de lo ' perio­
distas. el señor Lerroux siibra- 
>ó i'sius palabras;

-Bneno. spi‘kip,..s, opra vez 
lo hai'c' mejor: ahora lui sido 
H'í.

AL SR. ROCHA LE PARECE 
BIEN EL NUEVO GOBIERNO

'.M.\DHI las cH'ho me­
llos rinco (le la noeilie llegc') a. la 
Presideuriii el ministro de Fs- 
fado, señor Hocha.

Los periodislas le ................
\ enlimres el señor Morha U" 
pregimló:

¿Rs ((II,. ya conocen ii-li- 
dc's la lisia (id iiiievi, Oobior- 
lin?

Lii rrporfejo, repuso;
-Nalurarmeliie; por eso le 

felicitamos. El señor Li'muix a 
las siiq,. y media de la farde nos 
ba leído la lista dd nuevo (i,i- 
binele. en e| que usted ennti- 
iia como ministro de Estado.

.\l coüo(-e>’ el señor Rocha lo 
H'tii i)ue le Ityvecon ios [u'rio- 
distas. comentó;

— Me parece bien. A mi lodi. 
lo que hai‘e mi Jefe, el sprior 
L pitoiix, me parece muy bien.

Poco después llegt  ̂ el mini;'

tro de Obra- piiblinis. serun 
Marrai'o. al que también los pe 
riodistas le dieron la eiiliora- 
biiena.

Acompañaba al mmislro i'i 
iügrniei'n don Lorenzo Pardo.

LOS SEÑORES GIL ROBLES 
Y MARTINEZ DE VELASCO 
CONFERENCIAN F,XTENSA- 

MENTE

EL SR.

M.MMUIi, A jiriinera hora 
de la tarde los señores Gil Bo 
bles y .Martínez de Velasoo con 
íerenciaron en el domicilio'de 
este úllimo.

La conferencia fné exteiisi- 
.'¡ma. No se jnuio obtener iiiii- 
gniHu referencia de los punios 
concretos que diseutierou.

I.os dos iiersnna.ies politieos 
se negaron a revelar nada a U>.s 
iiiformadkires. Dijo que la con 
fercncia habla earerido de in­
terés y que el babor acudido 
el jefe' de la Leda al domicilio 
del señor Martínez de Vela.sro 
fin' para informarle de los tér 
minos de su eonversarión <‘on 
el señor Lerroux.

En enanio n los probb'inas 
del inoniento, dijeron que se 
mostraban . optimii-las y coínei 
r^ieron m  (jue no pasaría una 
"hora sin <iue hubiera lista' del 
nuevo Gobierno.

DON MELQUIADES Y M ARTI­
NEZ DE VELASCO VISITAN 
JUNTOS AL SR. LERROUX

MADRID. -A las cuatro^ y 
veinticinco de la tarde llegó a 
Ift'í*ri‘>i(ieiieia el -eñor Lerroux 
Dijo mic iba a conferenriar ron 
don Melqiiiade' Alvarez.

Momentos después Ib-garon 
a la Presidencia el se,ñoc Mnr- 
liiiez de Velasen > don Melquia 
des. El primero dijo que. venia 
a ultimar detalles i>ara que lo­
do estuviera arreglado pronto.

A las cinco Icrmim'i la en­
trevista de los señore> Alvarez 
V Marliiiez de Velasen ron ei 
fefe del Gobiei'iio. Aquellos 
abandonaron jiinfus la Presiden 
cia. y el jefe aigrario dijo a lo ' 
repm'teros;

Yo creo que todo está arre 
glado y que a últimn hora de 
ia iardr habrá nuevo (iobicriio. 

[ ’ n reportero:
— ;.Sabe usted s¡ el señor 

<dl Robles va a la ciirlera de 
Guerra ?

-A'o no sé nada de eso 
confoíló el señor Marliiiez de 
Velasen— ^porque esi- iisiinlo iii 
cunihe solo al Presidente.

Por su liarle. <|oii Melniiia- 
ib's dijo (pie igiinrabii rpié car 
lera corre'pomieria al minis- 
Iro melquiadistn. K1 si- limila. 
lia a (iiir iiii renresentanle de 
su jiartiiJlo. Ri le corresponde 
|;i cal lera de lii ' l riiccióii l‘ ú- 
bliea, la desempeñará el se­

ñor I)'uakle: si e«. otrn carlera. 
será de'igiiiiflo don Alfi'(‘do 

Miirlinez, (liinitadii a C.ortes. 
f n  periodista:
— ¿Oree U'led que lodo es­

tá arreglado?
r.(Vmo ari'egladf)? Dentro 

de media hora liabrá nuevo (¡o 
I îcsriio.' (Eso es lo único que 
puedo (b'cirb's.

x x x x x x x x x x x x

SUSCRIBASE
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' Apartado, 
núm. 46.

DUAl DE e n  
DENCIA

LA PRES1-

MADRID,- -.A Iri- odui v ciiai 
lo de la iiocl'o llegó a la l're- 
sideiii'i;i el .eñor Dualde. quien 
sin hacer manifeslacione- pns> 
a ver al señor I.erroux.

COMENTARIOS DE LA PREN­
SA DE LA NOCHE

■\FADRID. -Como es natural, 
los periódicos de la nodie co- 
inentan la sohu'ióii dada a la 
crisis.

«Ya», enlre otras cosas, dice:
Ka triunfado mui tárlicn: fo 

da una visión de lo que debe 
ser la vida piildica: toda una
oricntarióii de lo que debe sei 
c| Gobierno; todo ini senlido 
nacional, Eso es b> que sube al 
Poder con haber designado al 
señor Gil Robles para la carte­
ra de Guerra.

No se trata de un premio ni 
de una imposición de nnrtido 
Fl señor Gil Robles significa 
hoy toda una política y niia am­
bición española.

El «Heraldo;, expre^n sii coi' 
formid.'i'd con el señor Be-tein 
en aquello que lia dicho de ii> 
un paso má.« hacia la derecha.

El «Siglo Eulurn» dice:
Toda la i'olítica de la Repú­

blica y las consecuencias (|ue se 
deriven, alcanzan a la Ceda, E- 
natural qm- ¡la Ceda ípretenda 
dominar en el Gobierno, porque 
es de seutido común quien 
quien tiene la responsabilidad 
tenga también las alribucione?.

«La Voz» afirma que hubo 
eii el mes de mayo unos venci­
dos y unos veneednees, A'liora 
vuelven a matrimoniar los que 
parecían divorciados. ¿Qué ha 
ocurrido para esta reconeilia- 
ción ?

«La Tierra» dice que iio le 
salisfare la solución de la cri­
sis. Solo un Gobierno de con­
centración "('publicana que di­
solviera el sclU'al Parlanieiilo 
podría significar la garantía de 
iniciar el camino para salvar \ 
F.>(>aña.

EL SR. CHAPAPRIFTA EN LA 
PRESIDENCIA

x x x x x x x x x x x x

M.ADRIt» las scí-, uk ' iio'  
veinle llegó a la Presidencia el 
señor (.'liapaprieta.

í.os periodistas lo pregunta­
ron cual era el objelo ríe mi '1 
sila al s(ifior I.erroiix \ ' i  po­
dían felicitarle.

No sé para t(ue he sido Ha 
uñado-- dijo. Y  sjn <]i>cir más. 
pasó a l•(mfereM(■illr con el je- 
l'o (Icl (ioliicriio,

las ••iclr mimos \einMcin- 
co -.alió el señor r.'liiipaprieta y 
faoibló a los periodl'bi' una 
ñola, en la. ífiie so comfiendian 
los extremos abordados eri la 
cdiiversacii'in (|ue acababa de 
mniilener con el s(>ñor l,('i‘rmix.

La Hola, dici' (|ue lui.blaron 
exteiisami'iile de lemas presu 
pnesfarios x económicos, en 
general, habiendo llegado a 
una conijilda coiiicidciicia de 
pareceres.

A'fiade la nula ifiie el -eñor 
Leri'oiix requirió al señor Cha- 
papviela para que le jirestase 
oii e..la oportunidad su ennenr 
so dcniro del Gobierno, an.tu- 
dicáudole de aiiteinano la car­
tera de Hacienda \ diciémlfue 
i)U(‘ el fiobieriio iipoxaria la eje 
i iioióii (le los piane.s que, a 
grandes ruspo-. bosqueja ron 
ambos (>n el curso de la con- 
\ orsación.

Dijo .el señor Giia[inpriela 
que le convenia hacer conslav 
(|up dentro del Gobierno él 
mantiene su propia signilicu- 
cióii. sin representar a ningún 
grupo politico. auiupie acepta 
la tendencia rattical.

EL DOMINGO INTENTAROft 
INCENDIAR UN «STAND» tlt 

LA FERIA DEL LIBRO

irno
I e! mil

lorá

M.\T)Rni. --E! uiinislro de 
Goberuai'ióii. al recibir a l.'„ 

periudi'ta'. les iljjn que rarrr, 
de iinlicia- de interé-, puea. 
que la actualidad de hoy eslv^í 
ba directanieiih' en el .jefe 
(iohierno.

Agregó (|iie axer -i' íiitü}! 
una botella de líipiido inflanu- 
ble coiilra el sland de una rdi- 
furiül en la Feria del Libro, '.o 
coiisecuoiicia alguiui, pues 
siquiera llegó a iiiceiidiarse.

— Yo píi'é por la Feria del L 
bni mimihi' de.pués. \ ¡niiij 
coniprobar!o piu'-mialmenfi',

Se refirió con este molivn 
señor Porlela a la.- medid 
adoptadas para eviUir bei h 
de esta clase, agregando;

— Ya lian dado prueba; de 
éxito, pues como .'-tán en 11 
tiiiuo movimiento, se reúnen'q 
ríos cuc'hes de T’olicia al mrrr.r 
intento de ¡perturbación.

El miiiisti'ii pregmiló a lo- 
formadores noticias acerca df 
momento político, y expresó iu 
eoiifianza en que esta tarde ha­
bría Gobierno.

La presentación a 
las Cortes y el pro­

grama del nuevo 
Gobierno

MADRID.- -El ,'eñor L citouí 
abandonó el Palacio de la Pr» 
sideiicia a las oclio y media d(' 
la noche.

T’ ceguntado por los priioHL- 
tas. ('(infirmó que mañana, inar 
tes. a bis once se reiiniriaii cn 
Gonsejo de ministros,

X'ii i>ei'iodista le pregunlá:
-- ‘¿•Luándo se preseníai'áii

U'ledes a bis Lortes?
- -F.mi >e decidirá en d  Eai 

se.io di' mañaTia— dijo i'l señar 
LeiToux.

Fi señor Rocha que aintni''' 
fiaba al Presidente. iiitei'viii" 
para dti'cir:

-.Además. ha\ (pie a'i';>'' 
I on 24 iboras de anticipariéi' 
al presidente de las Lorlr-.

OIro periodista:
¿(.'iiándo Iriii'cán iisb'd'" 

ei programa del nuevo 
no?

El señor Lerroux. reiui'u;
— El Consejo lie inañaiia 

rila prerisaineiile para eso, aUtt. 
(jue \a jHieden ustedes iniaP 
liarse cual será el programé 
del nuevo Gabiiiefe.

CiuiteslaiKio a oirá iireigiH’ 
la reporiri'il. dijo i'l señor I-''" 
mnix ipie no sabia ('uaiiib» 
relebraria Consejo eii el lbd-‘' 
eio Narional, por«|ue iio Ird'' 
reeibido ningún aviso.

Y  sin d(‘•l'il' más. se de-pid' 
dj^ los rejHirteros.

POSESIONLA TOMA DE

.■ífii-M.MiRlD. Mañana, ma 
se |io--esionaráu de siis 1 ;u 
los ministros de Guerra y b''" 
miiiiirarioiies. señores (¡d 
b)(‘s \ Lucia.

'J’amliién se (pusr'iuiia''''*'
los nuevos miiiistrns.

BOI SA DE MADRID
Cotizaciones ^de Bolsa'd^

día 6 de Mayo 
4 por loo interior
Francos 48,33

Id .' Suizo* a37r‘5
Libras 36.33

Liras 60.6<’
Escudos portugueses 
Marcos oro

38,3®
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Hp celebrará e! itueeo Go- 
lierno se primer Gopsejo 
I e! miércoles se presen- 

lorá 9l Parlamento
MADRID.— ’FJ <cñor iMarra-
-alió de la Pri'H îdenoia. a Ja« 

lio \ voiiiliriiioo. 
nijú i|Uo mañana, niarto^, a 

nuco dol día. coleboaii'it ol 
niio\n (inhioriKJ mí primor (Ion 
jejo de minitrn-- en la. Prosi- 
doiicia y el miércoles e presen 
tariii al f’ arlítnionlo.

Provincias
NOVILLADA EN JEDEZ

Brillantísima actua­
ción de Curro Frijo­

nes
.IKllK/ Do: I.A FRONTERA. 

-Hoy. limos, con iinii buena 
entrada se ini celebrado la no- 
villada aiumriada.

Se lidiaron ocho novillos de 
(ion Ramón Ortega.

Niño do! Barrio sustituye a 
Jlil l'iiclillo.

FRIMBRU.— Niño del Mata­
dero veroniiiuea con estilo. Ha 
ce luego un buen quite.

Fjecnta iina íacna de muleta 
bro\e, para lui pinchazo y una 
e.'locada perpendicular.

SEGl'NDO.— Muy chico. N i­
ño dcl Barrio es aplaudido en 
iimiN lances de capa.

Eli osle momento invadie la 
plaza lina espe.^a nube de mo.- 
quitos.

Niño dcl Barrio muh tea auor 
nado y mata al novillejo de 
una PsloiTida habilidosa tAplau 
‘-n>),

TERCERO.— Vcnfurila lo fi 
,Ui con míos lances apretados. 
Uu'gi, hace mi buen quite (CK’a 
oióii).

Realiza lina faena de mulo- 
la rorenda iior el inibliro, que 
remata con media estocada en 
la- aguja'. El loro rao niner- 
tü, ( Ovación ’ . las do ' orejas, 
el rabo v vuelta al ruedíO.

< :i '.AIÍTO.— .'urro Frijones 
lanera superiormente. Luego 
liare un precioso (¡uite. (Ova­
ción I.

Con la muleta ejecuta una 
faena adornada, .-obresaliendo 
tres naturales magnificos. que 

ovacjotuin \ son coreados

os ovacionado por -o liraviira.
S.iXTO. El .Niño (Irl Barrio 

Im lija con unas verónicas va- 
iie iltf',

Vcidiifita os aiilaiidido cu 
II qiiile.

Cogida del Niño del Barrio
Niño del Barrio es cogido al 

muletear, pasanejo u la cnl'er- 
meria donde se le a'isle de 
una roimiocióii menos grave.

El Niño del Matadero tras­
tea y s(> desliare del liirlio de 
varios pinchazos, Cuando el to 
ro cae sucua el iiriiner aviso. 
(Pitos).

SEPTIMO'.— Veiiturita torea 
de capa niagis(ralineiite (Ova- 
( ion').

Con la muleta hace una fae 
na adornada y mata de una cer 
teca estoiMidía. (Se le conceden 
las (fus orejas y el rabo y viiel 
ta triunfa! al ruedo).

OCT.WO.—  .Oiii'i'o Fri.ioiie.s 
da unos lances artísticos, (pie 
so aplauden mucho.

Fn los (¡iiites se linee ovario 
liar al hacerlo magnificamenLe.

Con la muleta da una serie 
de pases estupendos con mu- 
otio salero, siendo aplaudido y 
coreado por el público. 'I'ermii 
na con el bicho y la corrida de 
Ros medias estocadas. (Ova- 
ci-n V vuelta al ruedo C
HA FALLECIDO 
CIA EL TORERO

EN VALEN-
«jeS E LE »

Sp
I'er el púhiico con palmas y
"lé.s, Cormiii la faena con me- 
|ÍÍH 'estocada desprendida y
t'iego media en las a.gu,iiis. El 
toril dobla. (Ovación, oreja y 
'uelfa al anillo).

O r iN TO .-N iño  del Miitade- 
^  lo |•cl•illc con mías verónicas 
•Oonnes. Luego hace un (piitc 
5upc-iM(ii-. (Ovación).

El novillo c~ tiravi'iino,
El Niño i'.cl .\hiladcro hace 

’̂ Oii lacua incolora, sin aprovo 
rhar tas condiciones tlcl toro 
1‘Oi'c];, lina 'Crie de i>iui'!iaz(,s 

lujfitíihM'ci remata. (Pro-
t''stas). 

-M ser arrastrado el novillo

VA1..ENCIA.—-A las dos y cuflr 
to de la ma'drugada fallecici el 
malogrado tiirero .losé López 
Ortega 'a.) «Josele». herido du 
rante la rorrida relohracla el do 
mingo en esta plaza.

Los médicos, ante la grave­
dad d?l herido, procedieron a 
amputarle la piei’iia liererha; 
jiero lodos los (‘sfuerzos de la 
ifienciia se csirellaroii auile la 
gravedad de la herida.

las fres de la madrugatlfl 
desde la enfermería de la pla­
za fué irasladado el cadáver a 
la Sociedad de pieadores y han 
derilleros, situada en la firnn 
Via. donde fué instalada la ca­
pilla ardiente y donde fué colo­
cado e l ‘ féretro, muy sencillo, 
sobre un pequeñu túmulo que 
eii cabeza un f'.rucifi,|o.

El'cadáver de «Jo>ele> ha s 
do amortajado con el hábito uc 
la Virgen del Farmen. a quien 
e! finado tenía gran devociiin.

Esta tardi‘ , a las riiafro y ine 
dia, se verificará la condnrcK'm 
riel cadáver al Cemeiilerin, Pro 
hablemente será enlerrnilu en 
el panteón de les liermanos Fa 
brillo.

Se ha sabido c|ue. momentos 
antes d" fallecer, el desgracie 
do hauderillero hizo entrega al 
diestro Ballasar Tafo de uní 
mi'dalla de oro de la Virgeii ele) 
Carmen, que llevahn -iempre 
jHK'sla sobre el p'’ c])o, nara qm 
se la entregara a -u licnnaiin 
como recuerdo.

Hace catorce di:is «.Tosrle, 
sufrió mi puní izo en ima*|daz,a 
de h) jiniviiicia de Cu-lellón. eit 
la aNüu derecliu. I ‘ iiiejido ijiie 
lirvar el brazo en cabesinllo 
lia'ta inee do' dfas.

La tierida (pie ha pruducjdi 
ia niiierle a «-lósele» -c exten­
día de-de el Iriangiihi de "s- 
rarpM al lercin mrenor dcl mu-

lii ilcrci lid, con de-triieción de 
iu- lc|idn- hhiiidos de la cara 
iii l' i'c,, iiilcrii I \ de-lruecion
it '1 |iMuiicic vii-i‘ tilar V l’eiTi'iral 
aran licnno'i'aaia v sliock ir.ui-
lltáticn.

EN UNA RIÑA. RESULTAN DOS 
HERIDOS

VALL.ADt'LID.— Kn Castre-
jón 'C iiriginó una di'cii-ióui 
eiili’c vario.' vecinos, jior riies- 
lioni's de familia.

Lo- coulendienles |iasacón 
de la.s iialahri’.s a lo- lieelins. y 
esgrimiendn Fh mentí 11 u Prieto 

una navaja, jmodiijo dos hcii- 
da.s a Jacinto Martíne-?.

Fe calificó >'l estado dcl he­
rido. que filé curado dehida- 
mente. cumo de pronóslicn gra 
vtsinii).

En la riña resultó además un 
herido grave.
VARIOS NIÑOS ENCUENTRAN 
DOS BOMBAS EN LAS INME­
DIACIONES DE UN GRUPO ES­
COLAR Y UNA DE ELLAS HA­

CE EXPLOSION
ivTl'O RIA.--Este ni ed india, 

ruando salían de la escuela los 
niños que acuden al (iriipu es­
colar instalado en la ralle d? Ir 
Florida, do.s de aquello-, A lfre­
do (¡üinrz, de 7 años y utru, (le 
unos ó, llamado Julito, se en­
contraron en las inmediaciones 
de :u(iiel edificio escolar dos ar 
lefaclo-, que re-iillaroii ser bum 
has. .vendo a esconderlos .iiiiilo 
al paso superior soliri’ la vía 
de] fi’ i'corarril. frente a la l-'la- 
za de Toros, cor intención de 
Jugar con ellos por la tarde.

t'no de los mfios. Alfredo, 
volvió u coger una de las hom 
i>a-, \ con ella l'iié Jug’ando lias 
fe c"cca de li; F.uma'quei'a. don­
de viven los lio- amiguitos, eii- 
¡ce.gáiulose'la. a otro iiequeño 
aiie 'a d(y|ó ahaudonaijUi en la 
ci,nM‘|era. de donde la cogió 
otro KÍriu, (innzalo Hodriguez. 
de II año', quien impaciente ya 
por siibiT (jué s'’ i‘ía aquel arte- 
óirlo. Ii, arrojó a| sii<‘ iu. hacien 
-to cxplo'i'ii) > pi’odiirieiulo l'aer 
(c deloiiacióii, que causó gran 
nMrimi ciilre los vecino- de 
aoucllo - alrcdedofc.s.

Se acciM'i' lili ruñado 'Uyo, Ha 
mado Piudeiicin Kli'mi 'z Sácz 
pri-guiihtiulo al uifui de qiiú si“ 
trataba e indicándole éste que 
en el jw-o que ileiiomuian «La 
moiitañila». habían dejado oli'i 
artefacto igual.

Prudencio .se apresuró Jiacia 
aquel sitio, hallando, ef'eetiva- 
mciiíe. ni idra honiba y |)ouien 
(lo el hecho en conocimienlo (le 
la autoridail.

La Iioni'tia iio exiílotada. de 
gran tamaño v de forma cilín- 
(li'ica. cuino hi otra, fué llevada

Q R A N  T E A T R O H O Y  M A R T E * 5

ESTRENO DE LA EXTRAORDINARIA PRODUCCION— -  V I D B  KOVIOS
Por la estrella admirada de todos los públicos BRIGITTEN HELM y 

ALBERI PRÉIEAN.
Es una película que alegra la vida. Música deliciosa. Lujosa presentación. 

Bellísimos paisajes y un divertido y graciosísimo artrumenlo.

Mañana un grandioso y extraordinario programa. En breve el mayor 
acontecimicnio cinemaiográf co de la temporada, LA MUERTE DE 

VACACIONES, por el gran Éredic Marh.'

l’anjiie de .-Nrfillci’ír

La Electromecánica
^^paraciOn de toda clase de m aquinaria eléctrica» 
^indino V magneto de autom óvil, carga de baterfat

lieparaclón, regulación y verificación particular 
de contadores eléctricos

Reparación de radio por técnicos especializados 

INSTALACIONES BLfíCT'^ICAS

P R O Y E C TO S  Y  P R E S U P U E S TO S  G R A T IS -------------

-  Técíieo
^•íéf.1246 *1987 -  Ssgasta, 41 (Frente al Nuevo Mondo)

Hoy, en el CINEMA RABIDA,
estreno de la magniñea produc 
clon de «Artistas Asociado», 
UNA AVERIA EN LA LINEA

T E A T R O  M O R A H O Y  M A R T E »

FORMIDABLE PROGRAMA DE EMOCIONANTES AVENTURAS.

E L  JIN E TE  JU S TIC IE R O
Por el centáuro defensor de las causas nobles BÜK JONES. Luchas

escalofriantes.

El sábado, de riguroso estreno en este Teatro «Las aventuras del Rey 
Pausóle». De gran éxio.

A las playas de 
Punta Umbría

A V I S O
El próximo domingo dia 21 

La CANOA

DOLORES
Inaugura lus viajes todos los 
domíngu.s, cun el siguiente ho­
rario:
Salidas de Huelva

10’30 de la mañana 
2’30 de la tarde 

Salidas de Punta Umbría 
12’30 de la tarde.
(5 de la tarde.
Precios los de costumbre

ULTIMA HORA
EL PROGRAMA DEL GOBIER­
NO NO SE APARTARA ESEN­
CIALMENTE DEL QUE VENIA 

DESARROLLANDO |
M.\r)lliD.--KI señor Lemnix 

ha dii'hu a úlli'iTKi hura (jue '31 
pi'Dgrama del mievn (írjhieruo 
iin se iipartai'á eii ,siis líneas li; 
reeti'iees del que estaba dosa- 
TTollandi) eoi) aplauso Ale un 
gran sector del pais.
GIL ROBLES, VICEPRESIDEN­

TE DEL GOBIERNO
M.ADBID.— 'ILi sido nombra­

do vieepre.'idenfc d' l̂ Gobierno 
el sefKjr Gil Robles.
ENTRE LOS REPUBLICANOS 
DE IZQUIERDA HA CAUSADO 
DISGUSTO LA COMPOSICION 

DEL NUEVO GOBIERNO

MADRID.— Kntre lo.s repuhh 
ennO'. especialmente lo,' de iz­
quierda. le. eompo'ii'ión del míe 
vil (iobierno ha eau'ado hondo 
disgusto jKir la preponderaiicii 
d ‘ la Ceda en el Gabinete i t - 
(.'ien constituido.
SE DICE QUE LOS REPUBLICit 
NOS VAN A CELEBRAR URA 

IMPORTANTE REUNION
IHADRID.— I^a' tertulias del 

f'oiigre'o siguieron e-fa ihh'Ih. 
anima.'lí.-iniii' y imiy eoiü'iirri- 
diis hasta úllinia Imra.

Todos 'los (•omri)tario> giai 
hai}. en torno a la solución de 1' 
cri-¡s, Fn iin corro ĉ decía (|Mc 
los repiiblii'iinos ihaii a leu." 
lilla reiiniói! ronjunta y que, p( 
sihleniente, algunos ^ifiim-, <■< 
mo prote'lii conlra el matiz n'ii 
serviidor ilcl nii'evo Gobierno, 
iban a rrlirarse del Parlnmen- 
to.

I'ii peivona.je izquierdista l'o'' 
oreaiiMiudo’  -T c-1a nolieia er.i 
(•■ei'l I. ri'-poiii]I'’ ikI" :

\'o -('■ liada. IM'I'm -1 -é (Jile 
ó - vi'iiiihlieiino- van a i'elehrai 
el niiércole- una r<‘unu'm mii\ 
importante.
NA TOMADO POSESION EL 
NUEVO MINISTRO DE AGRI- 

CULTURA
MADBIil).— K'ta noche se 

lia |io-e-ioiiado de la eai’ lera 
de .\grii'iiltiira. c‘l señor V*' 
layns.

Sobre el supuesto 
traslado a Sevilla de 
la Compañía de In­

fantería
Sobre el sii|mesto traslado a 

Sevilla de la Dom'pafila de In- 
faiilería desfararia en Huelva, 
de cuyo ecu ya dimo- cuenta 
en nuestro periódieo, el Coman 
d.uile Militar de esta plaza ha
roc-iíddu del general la I)'-
\isi('n .0 siguiente lelegraina: 

íS'.\ase eomumear al Presi- 
dcnle Sociedad Fnlombina que 
(!el traslado a esta pkza de la 
Compañía de Infantería allí des 
tacada, no se tiene nufieias en 
e 'fa  División y (pie por lo tanto 
nad'a puedo eoiitc'ítarle».

Hoy, en el CINEMA RABIDA, 
estreno de la magniñea produc 
clón de «Artistas Asociado», 
UNA AVERIA EN LA LINEA

Mercado de Londres
Cobre “Siandard' contado L. S2 3 6 
EetaSo *10. M/ contado L. 236 10 0 
Bstafio inglés,'Lingotes 1.. 327 0 A 
Plomo español L. 13 2 6
Cobre ‘B. S" L. 34 16 0
Cobre electrolítico L. 35 15 0

25-4-93S

Morrison S Haselden 
BIBLIOGRAFÍA

Biblioteca de la Papelería del 
DIARIO DE HUELVA

Dante

SE TRASPASA la «Drogue­
ría Pari.'iien» «Capitán Galáji 9) 
por-'iK) p4>derta--a-tander.

J. M. Méndez Ganiacho
Especialista en partos y 
enfermedades de la mujer 
Tocólogo y Radiólogo 
del Hospital Provincial 
Rayos X  - Radium

UYCl 1 tianiportable a damlilliB
Electroterapia-Diatermia
joaewxo MaSajC

[eosBllB 0 2 1 ^ '  TelÉtODo 1B7S
Vázquez López, iS -H U E LVA

k  X X X X X X .. X X X  A

Uno de los más grandes poelsa 
que ha tenido la humanidad. Su 
vida está relatada en forma 
amenisima y estimulante para 
la juventud|de todos los tiempos

Llvingstone
La epopeya de unos de los más 
célebres exploradores del mun­
do, llena de emocionantes aven­
turas. modelo de altruismo y de 
energía está descrita en forma 
magistral.

Pizarro
Emocionante biografía del fa­
moso guerreador que con un 
ouñado de héroes emprendió 
la conquista del Imperio de los 
Incas.

Franklin
La vida del gran sabio v patrio­
ta norieamericann, la ofrece co­
mo un insuperable ejemplo de 
ciudadanía y amor al irabajo. 
Precio de cada tomo:

TRES PESETAS
Papelería d«l

DIARIO DE HUELVA 
A, Mora Claros, 5 

Apartado, 49 Teléfono, 1324

LeaV. 'Diario de Bnelva'

Ayuntamiento de Madrid
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Equipo Móvil número 3 de la 
Dirección General de Ganadería

(De nuestro enviado especial «Freddy») 

EN AROCHE

dr abiindomir Arace- 
na t'ii la finra aiTeiidada pui* 
diin Lponai'dri K«'mi'ro Pérez se 
bilí practicudri prueba' de fa- 
brieacii'ii. Eslas fueron satis- 

fa(‘iurÍKs.
Hl veleriiiai'io. don (íregorio 

yoniáiidez. queda eii aeorapa- 
ñarnns a Aronlie.

A !a hora eoiivenida inicia- 
tiio' la iiHireha. Durante el ea 
mino liemof! eonversado de las 
obras que 'an a efeetuarse e,n 
el Matadero y Mer<'ado por in- 
riieai'irtii del rit-ado bécnleo.

Con el oiel(] cubierto de ne­
gros nubarrones, qu-- aiiienazan 
unía lluvia, que no tarda, eii pre 
sentarse, vamos dejando alrás 
Los Marines. FiienteliiTidos. (la 
lartiZci, id Hepilado, \. al fin 
tra~ penosa cuesta. «l'reiiamos> 
"en Ih plazia de Aroclie.

Nn.' l■(•(■ib(’ Il el Alcalde, don 
Hafael Domingiiez Komero. y e' 
socrctario de aquel .A.'unta- 
miento. don Alaniiol Pravo 
ria.

I.,a intervendión .d*d equipo 
está amineiada para la una > 
media de la tarde.

Observo que don (iuilleinno 
Moreno tiene mi gran aseen- 
dicnle en éste ,pueblo y en to­
dos id ' qm> liemos cruzado.

En el café «La Peña., se for 
nía un <■e.orI■ô , y aproveelio la 
CHporínnidad para iiaerle al Al­
calde ulguiias preguntas,

Aroehe se encuentra a un ni 
ver «i>bre el mar de más de 700 
nielros de altiini.

En 'II término se ceban de 
1,1 ii 20,000 cerdos y posee iin 
cerisi. de 12 á 13.000 eahcza.- de 
ganado laiia'r. E' uii':i zona muy 
rica, pero la mayoría de sus fin 
cas 'on de propietarios aiisen- 
tes.

Aetiialmonle se eiiKuientran 
en paro forzoso niás de 100 
obreros. &e espera míe '-1 pro­
véelo que existe sobre el pan- 
[átin de Lii Mezquita se lleve 8 
efecto para dar ocupación a los 
'i i i  trabajo. Cuando é.sto sea m 
hecho podrá surtirse de agua 
pura iTgariíii una extensión di 
más lie 7.000 hectárea'.

't’HiTibiéii tienen 'Oliciluda If 
cmi'lviicrión de i'uarlclc' para 
la (iim'xiia civil y Carabiiievo'.

Se ucei'Cii la hora del acto y. 
acompañado del veterinario ti­
tular don Celestino Núfiez So- 
rianu, nos enoamiiiamos 'hana 
el teatro.

lia viMiiiiii liara asistir dnii 
(¡Miizuln (ii'-iooz Marín, veterma 
vio de Ilusa! de la Ermitera.

El lleno f '  coiniplclo. Nos o  
prc'scntada la señora doña ’l'i’ ó- 
fil:i More'no y sn espi'i^o i|oi 
.Amalio (Sáiirliez. herinaiins de 
don (luilicrnio Moreno.

l'Mc, que es el encargado de 
hacer la presentación, empieza 
diciendo;

.\lcalilo. arochenos: I»e to-

íÍ.t í i ' lo C'lán dc'de el adve­
nimiento de le, Repóldicíi, en 
la T iivcrióii ticiieral de (laiia 
deria, (’neonlrámio>e e'la a 

.vuestra dispo'ii-ión para cuan 
lo '  liaio' preciséis. llespues 
ha fabricado (pic'ii a (icc'P ii-

do lo que lie pensado en mi vi­
da. nunca ha pasado por mj 
mente el encontrarme en ésta 
fecha en Aroehe, puéhlu de mi 
niñez, dnnde Im pasadn y vivido 

;Jos mejores ratos de mi vida. 
Tengo en él afectos familiares, 
y es de pe^jueño aquí donde he 
recibido imborrables impre.sio- 
nes.

Ari.rhe es mi pueblo y no 
podéis calcularos la satisfac­
ción inmensa, lív honra que me 
cabo al dirigir la palabra, a los 
veciiiO' de éste pueblo, mis j>ai 
saiiO'. Después de .saliidaro- 
longo, asimismo, que agregai 
que me hubiera gU'lado ve; 
aquí presentes etro> amigos 
que no se enciienlran. lo 'que 
me daría motivo .a estar más 
satií-fecbn.

i Diehas estas cuatro vulgari­
dades. y después de repetiros 
el saludo cariñoso, 'he de dedi- 
i-a-' un recuerdo sincero a mis 
aiilf-pa-ados, En la memoria de 

lindos está el maestro Esteban. 
^Vpi'Kiiii Moreno y Manuel Be­
llido. I ermitidine, piiés. esta ex 
pansión en memoria de los que 
se ''ueroii.

I Estamos aquí un equipo de la
I I (ireci-ión fieiieral de fianade- 
¡i'fa. que lia organizado estos ser
vicios de propaganda para que 

líos ganaderos y personas'inte- 
I rosadas puedan adquirir rono- 
eimientos y saber los adelantos 
ijiie el progreso va imponiendo 
con respeeln a las explotaeio- 
ues ganaderas y fabricación de 
quesos, Esta exi'iir.sii'm. integra 
da por personal lleno de entu­
siasmo, viene cimilando por 
toda España llevando al ánimo 
de los (|iie todavia no poseen 
la sullcieiile cnlliira, Eos bene- 
tirios a que también son aeree 
dores. Esloy plenamente satis­
fecho de los resultados nue .'e 

■vienen oblenieiido, y ahora os 
demo.slrarúii que i'on los proee 
diinieiitos >miidcrnos que eui- 
ideati. hl' veiilajas serán ma- 
vores. Kslo un ciiestíi dinero y 
son los liecluis los que dirán tu 
última palabra. Dejémonos de 
lirismos que solo sirven paru 
hacen» perd,cr iin tiempo pre­
cioso.

rila ováeiún acoge las filti- 
inas palabras del orailne.

El señor Bari'oso. d i'iim  - 
de saliidíir a h's présenles. Iiu- 
ee ver la iiliüilud que reporla- 
rá a lo '  niños de las e'imela.' 
que le escuchan, hombres del 
mafuiiiH. lo que van a |ii'escn- 
eiiir.

No veiiiniiis a iieilir nada a 
lo '  gaiiaileros y si a d,ar de co­
razón lo que teiiemo'. Nada de 
liafilar de imlítica. mejor dicho, 
sí, jierdoiieii, pero de ¡lolilica 
ganadera, que es la. que no en­
venena ni a los hombres, ni a 
lila .puchlos. AiiandomuUis jinr 
o(eiis ■TTobiernos todo' los ser­
vicios. hoy se han fuiiduto. es

Academia de Música

•ia del púlilico (|iie le Im aplau 
dido. quedando convencidos 
del provecho del exjieriTneiito.

El señor líergiieta durante 
esta fabriiación ipiesera, lia 
prnuuni-iadn 'una iiileresanto 
(lUÍerencia sobre el cerdo.

Declara que tiene la obliga­
ción. y viene a efccliiario, de 
defen'dei' la ganadería espa­
ñola.

Tiene que exponer sii con­
tenió por la asistencia de la 
numerosa (■oncurrcncia y ga­
naderos.

Aroclie tiene dos iniporlan- 
lisimas especies de animales, 
que son los que. saliiéiidoios 
(xplotar. han dy redimir las ge 
neraciones venideras, y como 
eslo tiene zpie seguir siendo 
una zona foi-eslal. hay fpie de­
dicarle gran interés a estas ri­
quezas; la ]inrcina y la lanar.

Se pxlimide en i'oiisideracio 
lies sobi'e la vida y alimenta- 
don del cerdo, hablando de ul 
gimas (te siis enfermedades, 
dice que si el i'erdo im existie­
se a la bellnia no podría sa- 
cár'eli' el reiidmiieiito debido. 
Da Uciuililiea ha eoiisqgiiido 
(pie no haya (pie ir del eamipo 
a la ciudad jiara aprender, y. 
por eso (le estos desplazamien­
tos de la ciudad al campo.

Tenemos un soI y una lem • 
jieratiira ideal para el cultivo 
de la alfalfa y el maíz en seca­
no, V es una lásliina que Dinu- 
inarca. país en el ([iie el sol iio 
se vé más (|ue durante A horas 
y solo cu 100 dias al año, ten­
ga mavores plantaciones, de- 
biéndo'(‘ ello |)ríiici]>almente a 
Id' Asociaciones cooperativas 
que allí existen. En cada kiló- 
melro c.midrado dfnamaiapié' 
se encuentran l l i  cerdos, mieii 
ti'iis que |)or igual superficie 
nacional sob' encontramos P. 
nal C' muy aplaudido, 
es muy aplamiidn.

Somos ob.'P(|'iiiados por el 
alcalde, mii'iilras Irauscurre e! 

■tiempo hasta las >eis de la lar­
de, llora cu (pie se ha proyecta 
do la iielicula. Ha conciirrido 
mucho público, entre el que se 
emmntraba nutrida rppri"enla- 
-iüii dpi betlo .sexo.

Hinalizada la proyecidón, re­
tornamos a (iortegana. donde 
actuará mañana el eipiipo mó­
vil.

.-\roehe, mayo 10:15.

’r.oiiteslando a una pregunta 
que ihizn el señor Martínez 
Sánchez, en el Ayuntamiento 
sobre el estado de la Acade­
mia de Música, hice presente, 
que. dada la anormalidad (pie 
reinaba en los centros cultu­
rales cuya vida d^epende de las 
siibvenciones oficiales, no te­
nía nada de extraño que la 
Academia sufriera sus conse- 
suencias. apareciendo en una 
situación anormal, en lo que 
respecta a la percepción de 
honorarios por parte del. pro­
fesorado.

Siempre, desde la fundación 
de la Academia, en aquellos 
años en que el bueno de don 
Eduardo Sá'nchez Blas, era el 
alma .de ella, la dirección téc­
nica era distinta de la admi­
nistrativa, pero desaparecido 
nuestro viejo e inolvidable 
amigo, no encontramos quien 
pudiera sustituirlo, con el ca­
riño e interés que él ponía en 
la marcha de la sociedad, que 
dedicaba a la enseñanza musi­
cal, sus principales activida­
des, obteniendo rendimientos 
V brillantes.

C.—  Naviera S O TA  y AZN AR
B I L B A O

S E R V IC IO  R A P ID O  Q U IN C E N A L  PA R A  L E V A N T E  
El buque motor español,“ -V r t z a  M e  n di"

Saldrá de este puerto el próximo día 9 de Mayo con destino 
a los de S E V ILLA , CEU TA. M A L A G A , M E L IL L A . A LM E R IA , 
A L IC A N T E . V A L E N C IA , SAG U N TO , P A L M A  DE M A LLO R ­
CA y  B A R C E LO N A , admitiendo carga y pasajeros.

Para informes diríjase a sus Consignatarios en Huelva,

Así ha ido pasando el tiem­
po. no abandonándose el obje­
tivo cultural, pero poco a po­
co fueron faltando los socios 
protectores y llegó el momen­
to dfc la desaparición total de 
estos V con ello la fusión de

la parte técnica con la admi­
nistrativa.

Los señores Castillo y Oli­
veras, cargaron con la doble 
responsabilidad en las épocas 
en que han llevado la (íirec- 
ci(5n de la Acadeonia y así nos 
encontrábamos cuando en el 
Municipio se trató de esU 
cuestión que ha dado i(imo 
re.sultado que don Mamid Olí- 
veros haya tenido ocasión de 
demostrar la marcha normií 
de la administración y apare­
ciendo el señor Castillo antici­
pando cantidades, quedando 
pendientes de abono sueldos 
del profesorado, en espera de 
que se hagan efectivas las siib- 
vencones do a Dipiitariiin pUoi 
el Ayuntamiento, en cuya .se­
sión del viernes hice presente 
el resultado de mis gestiones..

Nos hemos reunido varioij 
amigo.s, enmaradas en la afi­
ción al arte musical y de.seo- 
sos ayudar hemos constituí  ̂
dK) el" 'Patronato de la Acade-1 
mía de Música, con los brazos 
abiertos para recibir a cuan­
tos quieran, acompañarnos en 
é.sta misión cultural y Ricardo 
Aldea y Carlos Rey Mora. Fer­
nando‘Martínez Sánchez y yo, 
tenemos la confianza de obte­
ner, con la colaboración de! 
Profesorado, 1 o s resultados 
positivos (pie anliclamos. en 
beneficio de la Academia.

PEDRO GARRIDO PERELLO

Cinema Park

T "  é c n i c o slosé El'lito Gil
Médico BacteorióU go del Insti­

tuto de Higiene.

Tele f. 1441-1881 
COMPAÑIA DE ZARZUELAS

A las 7‘ 1.5 'Crción Vermut, 
con la aplaudida zarzuela de 
gran comicidad,

«La marcha (fe Cádiz»

Aguas de Huelva S.A.
AVISO

No' srnui- i'ii la mo-rr-idad 
de iircvenir n lo<ln> iiuc'trn' 
ídimuulw'', y púldini en geiiern! 
que debido ii la 'e<|uia rrinan- 
Ic (liiríuif(‘ ('1 j iroeiile  añil de 
ton." y'filial del 10 ;ii la raiiü- 
(iad (íe agua exi>leiile en el 
panliiiio de Hea> es muy iiife- 
rior a la liabida cu e>ta época 
(MI años aideriore', lo (pie nos 
■fuerza a i'C'lriiigir el s('rvirin 
de abastecimiíMiIn. <|iie iiueda 
rá rt'diicida, a lax hura' i uní 
priMufida'  ̂ ridrc la> 'iete de la 
lunñaiia \ 'cis de lii tarde, a 
[lai'tir dei miércoles dia ocho.

R(|gaiims muy cncarecida- 
menle al púlilieo limite cu lo 
posible el nui>umo para asi 
poder prolongar las horas de 
'iiministro.

Ifiiclva (i de .Mayo l',»:;.'.

Morrison &  Ilaselden

PARA PRIMERA COMUNION
Las mejores. Las más modernas 
Las más bonitas estampas de 

Primera Comunión 
las encontrará Vd. en la Pape 
leria del

DIARIO DE HUELVA 
Alcalde Mora Claros, 5

Aln?trp.otc H .  P »o z ó o , ^ 6

losé mHi m GiiGino
Químico del Instituto de Higiene

GtliSl l l lE I O  llltE lO
Veterinario del Instituto de Hi­

giene.BepE GiirEiii liB la FEiia
FannacéuMco Inspector Munici­

pal de Sanidad.
Teléfono, 14H=HDELVA=Sagasla‘ 7

L E Ñ A
en toda casa bien administra­
da no falta nunca este oombus 
tibie ideal, limpio y económico, 

A domicilio desde 100 kgs. 
Aviso al Teléfono 1863 

Hijo de Vda. de Angel Do­
mínguez

Silla. u'7.">.
A las in ’ 15 secrióii cifiblc. 
Primoro.— La h('rm(isa ope­

reta
«Molinos de viento»

Segimdn.—  La nplaudiá*

Ay
fggllval tai

Bl conuc
,;cii:ul'-’ a 

|T,uziiiáii: ''
de Vi

túu J ' 
jduriiuj u
.pi lguilu. q

linu'ii i'l I 
lai- un f o t  
fa el pi’üxii 
el que >e I 
(¡idos imvil 
rilado .'efu 
ivnnu c-pa 
cidUiulo li 
lo-. > 1"- 
exct'li'iil (’ 
rillero. fác 

'Riidublc pi 
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DE VENTA:

En calle Euls Eomero, i
Ybarra y  Conp.' Sociedad en Ct^

S E V I L L A
Servicio  corriente pare los puerlos del Norte

El Vapor CABO SAORATIF
Saldrá de Huelva el martes dia 14 de Mayo para los 

de Vlgo, Marín, V llagarda  lie Arosa, Ferrol, Coruna, Avi 
Muse', Santander, Pasajes y Bilbao.

Este vapor admite carga con transbordo para los pueríos
de

Diario dcHuclv C

Vopur aMiiJjMt wai^ci ŝ.>n *• .
San E.sleban de Pravia, Luarca, Navia, Tapia, Hivadeo. Vega ' 

Fox y Vivero.
Servicio  rápido para ios puertos del Norte

El Vapor CABO ESPABTEL
Saldrá de Huelva el viernes dia 10 de Mayo para los Pj*,® 

Vigo. Villegarcía de Arosa, Coruña, Musel, Santander y
Para informes, a su Consignatario en Huelva, -

iVntoníno Zalvíde - Almirante H. Pín2ÓUi

te.
Lo< or¡: 

val. hállíu 
mejore* ( 
a creer q 
éxito .sea 
fiierzos.

El 1 de f
Fecha 

te' y clivi 
ciO'i. y I

La* !mi 
í  veces. (I 
'añales d 
tradii'ioii! 
rón para 
'lilad y e
Weii ¡.f) »,

Y a esf 
ya fiC'ln

a imi
■i'iino qi;

Con 111 
Tnavera II 
tajo. Y  I 
tlegría.

La jiiv 
l^ rn , p 
^■(lid:  ̂ p 
ríi'ju'. , 
jira-, X I
Ól'Ui I
hl,.

Amlal 
''a-mpe-h 
'■'‘unión, 
'"lai) X I  
"an li,' . 
JTa ,1 nn 

niiiif 
ri-r„ , i

te' ,j.a
La I','II 

arin.,,1,-., 
Hu, 
de|

-nn 
C'pa

Le'pii 
'‘ohir .q,
al fretiti 
'■ana 
ategre< 
portan >•
teeiípjjp,
‘¡ámente

'■■'■nte a 
Así fi 

Raciona 
Ju8

Ayuntamiento de Madrid



a
íidmi-

y Olí- 
dobl« 

épofa< 
dirpc- 

i^í no- 
en el 

e ê t?
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Informaciones de los Pueblos
Ayamonte

2VOS

puertos

ertos de
,'egadoS(

pueril*

5íJ, 13

festival taurino en proyecto

coiiucido \ i'i!lii^¡ii-la uli- 
(luadi-i iiviimoiiliiiu. Joaquín 
,̂\/iii'iii; el «"ci'upuloMj gaiia- 

(ivi'u de l’ ayniogo. Manolo .Mu 
.,,1, \ i'l cutnipcleiite escritüi' 
',,,;nini uiuiheiiM'. Jerónimo 
I, i îailti. que logró popularizar 

.u p-fiuli.iiiiiiiu de «Suspiro», 
(jiiu'ii i'l pi'opó.'ilii de urgani- 
i,(i- un l'estival eii esta ]daza pa

r| ¡(i'üxiiiiu mes de Junio, en 
pl (iui> >e lidiarán cuatro esco­
gidos novillos do la varada del 
i'iUdo señor Moi'óu. íiguraudo 
ii>mu espadas iiii valimile ali- 
ciouadii local que esloqueai'á 
(los. > lo- rcstaiiles el que fué 
exet'leiiii' lorero, hábil baiide- 
rillpru. rái'il rsioqui'ador y fui* 
niidablr puntillero. Perico Agui 
rrr. que e-e dia se despedirá 
delinilivameiife d'Pl loreo. cu 
ciiyji jH'nfesióu llegó a ocupar 
an lugar proetmineiile entre los 
imqdi'c' novilleros de su épo- 
rs.

Aquí, en Ayamonte. era el 
tiiren> iudis'ppnsahle en toda 
combinación de toros y en es- 
la p l a z a  logró sus mayores 
triunfos pnr lo que era el dies- 

' tro mimado del público aya- 
nviiiiiino y ante él. quiere lucir 
los últilmós destellos de su ar- 
ie.

Los organizadores del festi- 
vnl, hállanse animados de los 
mejores deseos y todo obliga 
a creer que el más lisonjero 
éxito sea el premio a sus es­
fuerzos .

M. R.

iqii', n-iiiiilíuUi-. 
iüOii- lie giros populan,-', a ve- 
i'f- mqu-opius.

Una comisión al Gobierno civil

illa r. de Aia\u. iíelmua sus- 
ii'iuau una breve couverBació'i

de dieiia Igle'ia don Knrii¡ue 
_Mi'i-.-iile V .-s, Ibirahomi. aeiuan 
do de piiiiriiio' el lieniiono de

iii-z, Hoili'igiiez liarria, Agiii- 
l ii- Romero \ (lasado Lepe.

(loiiiieiiza Ih se'idn ecui lo 
lechirn del (M'la de la aiilerinr 
que se api'iU'lia. Segiiidutnieule 
:-i- da lerhiia a hi pii puesta uiii 
persuiiul drl Triluinal de opo- 
'U iiiiies ¡I l.'i plaza de Üliria'*!•( *11 «. .......... — • («A l'CCk'X* W' V./»»' *«•

i;, r'iiiiirav eiile don Aguslín y la acgundu de Secretaría de est
t I.. I.> .....I.. il.oi î r i i  < ...

con el dlcalde del pueblo, don , 'l'eba de Solís.

Muulre del novio, doña María 
<lel Rejiusu .liiuéiiez. represeii- 
aiia jinr su hija doña Ramona

San Jnan del Pnerto
El 1 de Mayo

Fecha inuiejonible para fies­
tas y diversiones. 'Fiempo deli­
cióse y motivo emotivo.

Las Imuchedumbrps prefieren 
después de pasadas la  ̂

'puales de fervor y misticisin-a 
tradii'ionales. un ]>relexto n ra 
íón para exteriorizar la fogo- 
úilad \ el enlusiasiiu) que duer 
nien eu su¡; cnrazoiies.

V a este deseo de exallación. 
ya fie-!i'i‘a, ya sentimental, vie- 
»|“ a unirse-el factor esencia- 
'i'imo que es el tiempo.

(Ion nii día Imagnífien de pri­
mavera lleg'i la Fiesta del Tra- 
Wjo. Y  con ella, la hulla y la 
jl'-giiit.

La jm-cntud. que es algo pro 
^sora, preparó con tiempo lo- 
'**‘di(i^ para diverlirse a más y 
bíejo", organizando pequeña' 
jira» V «pii-nii s» haría los alre- 
licilii,.. botiMos de este pue­
blo.

Andalucía c-n cada grupo 
'‘ '̂■mpe-tre: cada corro, cada 
'■'unión, era un foco de ¡nvia- 

> buen humor, donde sne 
"40 liis castañuelas y la guita- 
'■'■'i '■ .o ordenii. tmi-n'i-as haitjin

José (■arda Tavllcíerl, íobre 
la ciilievista que •oustuvicruii 
coii .-1 guberiiutlur civil.

Y  iiua dice;
.yyer, dia organizamos 

una comisión integrada pur va 
rius patronos y varios obreru.s 
de este pueblo", presidida por 
mí, y marchamos al üoLierno 
civil, con el propúsitu de entre­
gar a la primera autoridad de 
la provincia una solicitud con 
ruego para su elevación al go- 
biciiio. El goheriiadur nos re­
cibió amablemente, y aos dijo 
(jue esperaba le eiiviásenius el 
proyecto de las obras que ne­
cesitan realizarse.

Pur nuestra parle, hemos de 
decir que este primer primer 
trámite marcha bien, y solo l'al 
ia que haya aeierto en la elec­
ción de las obra- a construir, 
(pie nu son pocas, y ¡merecen 
la máxima premura, jiues <-'1 
hombre no usa de preámbulos.

Saludo
Jlemus tenido el gusto de 

saludar y acumpauur a\er tar­
de a liuestro amigo Juwa», 
corrc.'poiisal de «La Provin­
cia» cu e.sLe pueblo,  ̂ futura 
figura literaria.

Lo garanlizainus. inútil se­
rá decir que «Juwa» es seudó­
nimo d'C Julilo Balcázur Sanla- 
niai'ia.

Función teatral
Ayer, domingo, actuó cii 

nuestro (lineina tíauci la Agro- 
pación artística Díaz-Heruáu- 
dez, de .Mogm-r. integrada pol­
los siguientes principales aiiis- 
tas:

Itirector don Ramón Chenoll. 
prilmera actriz, .Yiiita Heniáu- 
dez; galán joven. Hmique Ühe- 
noll liíaz; y representó las obras 
siguientes; «Punto de parad-a», 
de los aulores nniibcnses R i­
cardo y Carlos Díaz Ca-(ti'0 . 
obra dedirada al Ateneo Popu­
lar de lliii-lva. csei'itíi en lOa?; 
el driuuii en vcivo titulado 
«l'iui liniusiia pur Dios», y i-l 
conocido sainete de los Alvarez 
(jiiiniero «Sangro goid-a».

Los artistas represenlavon a 
maravilla sUs respei-livo-i pape 
tes. si bien el éxito eeoiiómieo 
no llegó a lealizai-'e, i-cfi.-jáu- 
do't» {’ ii esi(* rietalle la situa­
ción de! piieiilo. Culminó la biie 
na lefuacióii de la conipañia en 
<-l dni'ma, que fué muy aplau­
dido. En las deiná- partes -s- 
.iivieroii regular.

De los artistas dcstac.-'i- Eu- 
i'i(|io' Chenoll v .Vnila Hernán­
dez.

«MALERY».

Firmaron i-l acta (;omo testi­
go '. don José <b' Yloiites (lon- 
zález y ikut Andró' de Castro 
V.ázqiicz, por parte de ella y 
ñor parle <lel novio, sii herma­
no rlnn Cnbriel y su fío fíon .To­
se A. .liuiéiiez «PejiC de la Rá- 
liida».

Cna vez teruiíiiado el aelo. 
trasladáronse los inviladus al 
domicilio de la novia donde fue 
rea espléndidamente ohseijiiia 
dos.

T.os nnevne e.sposns a los que 
deseaiiii s toda clase de ventu­
ras. satieron en viaje de bodas 
a diversas capitales de España.

Sesión nunicipal
Se celebró la sesión ordina- . . .

ria del día I de Mayo bajo la rre.spoud-ienle, resultando ele-
iiresidencia del Alcalde clon Ma gido por diez votos y uno en
nucí Reves v lenieiite.s de alca! blanco, el ((Ue era lercer temen_ - « > . » T ' _ 1 « f _ I*»:..»!

r.lliiio. .Yv iinlámíenlo. para ocu 
par dieiiii varante.

l,ii j>rojiiie«!a es unáuimu a 
favor de rion Ildefonso Calvo 
González, y la Corporación 
;ii'iierda también por unanilmi- 
dad di-sigiiar a esle señor pava 
i ! cargo de Oficial segundo del 
Aymilaniicnlo.

Hace U'o de la palabra el 
Concejal Sr. ('.árinona y pide 
-e conceda iiii voto de gracias 
at Mae.etro Nacional don Juan 
.Ynlmiio Hío.s .Marlinez por su 
parijcipación en el Tribunal an 
fes almlLdo. lo (jue »e acuerda 
por unanilnüdad.

Exisiieiido una vacante de 
jirimer lenieute de .\Iealde de
Cs(i-
Alcalde. Sr. Reyes, dice que 
debe cubrirse v ron arreglo a 
la lev se efertúa la votación co

señor Díaz 1‘ iuiu y dii-e que por 
'U leallad j adhesión a la Re­
pública > id pai'liiU] Radical, es 
el más mcrei-edor de este car­
go. dri <[ue SI- eoiii|daee en dar 
le lió-C'ión.

.\gi';uii'i'e el í'r. Díaz las fra 
de elogio del .\li-ahle Sv. Rs 

\e- y dice que acepta C(^pla- 
fidu 'el i-argcj <jue tan iiimere- 
cidaineiile l(- otorgan sus com 
pañeros el cmil procurará des­
empeñar- i-oii el mayor celo y en 
insinsmo en henelieio de IjU Pal 
ma.

No biihiendo otro asunto_ de 
que tratar se levanta la sesión.

¿García Sanchiz a La Palma?

1 'Cin-iila el rumor de que el 
gran i-liiii-l¡sla Federico García 
Sanchiz. v<-iidrá aproximada- 
mcnlc a esta jioblai-ión. donde 
dará una charla acerca de la Ro 
nu-ría d>cl Rocío. •

Dado lo sugestivo del tema 
y de 1.1 popularidad de (jue go- 
zn García Sapebiz. este rumorI irjiicu«c uc .A»* .

lllnio. A\uiilamiento, el ba dO'tieriadn gran experta-
cióii. existiendo onoitmc entu­
siasmo entre el elemento rocíe 
ro.

C.

PAPEL DE FUMAR 
DE TODAS LAS MARCAS

««MMi'i'its. . . . . . .  •• Sa vondo ©n
nihiin Olivíí. Vázniiez Garcín, ses. hace un elogio de las pren n iA o io  DE HUELVA
Jara .Timeno, Jiménez y Jim’é- das personales que adornan al

de d-on Juan Rfa. Soldán Pin­
to y don T.iiís Tiíaz Pinto, asis- 
lirnilo los eonceialos Sres. Car

te. don Luís Díaz Pinto.
Seguidamente el Alcaldm ,so j 

ñor Reyes, en elocuentes fra-

L^V*- 
e

•*v.

Ni

i €

la miiicrea y -e o\rn ab-m''--
;i Iravé' del brillo rnelr.so 

las jarras d-e vino.
Lfi canelón regional en mala 

®rni,,|i¡., eun el fango argenti- 
*)''• 'on los dueños terribles
” ‘■1 Cspario.

'Re.puéa, ps iimt bandrrn Iri- 
''olor- .f(up tremola maiesfnosa 
^ frente de una variada cara- 
''^na iif, niujeres y hombres. 
*'egres y festivos, que trans- 
f*'̂ rtaii ■•oefas y vasijas y se en- 
'̂'^tienen en arrnjnrse recipro- 

•bunente las verduras y otfos 
del yantar orgiástico, 

'■'■nte al sf.i que muere.
Así fué el 1 de Mayo. fle «ti 

bacional e internacional, en 
”‘b Juan, como casi todas la*

LH P U L I  DEii gdududo
Una boda

El jui.sHd’O doiiiiiigo 'C ci'le- 
(iró 1-1 eiilite.- ui.itrinioiiial de 
!u bella y dislingiiida 'Cñui-ita 
Mariii Salud d- .\luntes Pérez, 
hija del «lue fui- -n sida feiiien 
te c-oroiiel de lii Zona de Iluel- 
va, don Juan de .MonU-s More­
no. con don Manuel Teba J¡- 
¡ménez. hermano y !ip«'óeradn 
del Exiiortadfu* de Vinos, tion 
Gabriel.

Uelebi-óse la ceremonia nup­
cial en la capilla de la Virgen 
del Rosario de la Iglesia Parr<.- 
quial de San Juan Bautista v 
bendijo la unión el coadjutor

/,

Pgr sólo

Cuando la sangre 
es impura^ destila 
esas enfermedades

Unas veces salen a la piel los venenos de la san­
gre en forma de herpes, acnés, eczemas, diviesos, 

erupciones, etc.
Otras, la sangre emponzoñada produce reuma, gota, 

diabetes, fosfaturia y neuralgias.
Y con frecuencia adopta la forma de llagas, flebílis y 
úlceras varicosas; o bien provoca la arterioesclerosis, 
fatal enfermedad que lleva a la caducidad prematura y 

a la muerte.D E PU RATIVO
RICHELET

no solo purifica la sangre viciada sino que fortalece todas .sus fun­
ciones, normalizando la asimilación digestiva, la circulación y la 
respiración. Desde el primer momento se manifiesta la mejona del 
enfermo cesando los (lolores arlriticos, y con un asiduo tralamien- 
10 se limpia la piel de toda enfermedad, se cierran y cicalnzan las 
llagas y supuraciones, y queda regularizada la circulación sanguínea 

con maravillosa precisión.

CARTA INTERESANTISIMA

Hace muchos años padecía mi señara persísienles eczemas caracie- 
rizados por grandes erupciones con descamanón de la pie! y acompa­
ñadas de picores y comezones intolerables También, con mucha fre­
cuencia, se la formaban esconaciunes dolorosas que lardaban mucha 
en cerrarse , , .

Todos los medios empleados no hacían más que calmar ¡a enlerme- 
áad por corto tiempo Por último ronsu/íécun el médico D. Julián Juste 
y Benito Chavarri, domiciliado en la calle Santa Teresa, 7, quien me 
aconsejó probase el Depurativo Pichelet por ser bueno e indicado para 
casos como el de mi señora

Seoui su consejo y al terminar e! cuarto frasco, desaparecieron to- - 
L f das /as manifestaciones eczematosas, y en la actualidad tiene la piel 

limpia totalmente, cosa que atribuyo también a que durante el trata-
/  miento no ha cesado de lavarse con el Jabón Pichelet.

l'íslo un resultado tan magnilko, be decidido mandarle a u'led esle 
testimonio en prueba de agradecimiento y para ejemplo y beneliao de 
quienes se hallen en circunstancias semejarles
DOMINGO GRANDE ■ S:c. Travesía de San Mateo. 1, 2." dra- Madrid.

O S  puede usted odqvifir un nuevo frosco, mós pequeño que el comente, que 
PTAS. se ho Presto °  '<• tocilidod ol consumidor modesto.

. fiMMI 
*R*Rt|

Sigue vendiéndose el frosco gronde o ptos 7,80, timbre oporte.

De venta en brmocias Pido folleto grotuíto poro lo curación de los enfermedodes de lo sangre. 
Direcciónr LABORATORIO RICHELET - Son Bortolomé. 30 y 32 • Son Sebostion

No deie usted de usar el frogonte

J A B O N  R I C H E L E T
Acelero lo cicofrlioción de los moles de lo piel; tonifico 
lo epidermis y limpio los poros de todo tmpurezo._____

Mogo lo pruebo con lo postilla económica que

sólo cuesta 95 céntimos.
PosHIlo grande: 1,80, timbre aporte En per­
fumerías, droguerios, (ormocios y bozore»

Ayuntamiento de Madrid
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Una interesante nota sobre la 
reunión de “ los cuatro“

La lióla eiiíi-('g-<ida por rl íc - 
ñor i^rrrmix a lo?- pal■iodi^ta^ 
sobre hi reuuióii dic los cuatro 
jefes de los partidos que iiite- 
grarcm el bloque, dice así:

«Los jefes de los cuatro par 
•lidu> iiitegrariles del último <io 
bienio, lian examinado con el 
iiiajor deleiiimieiilo la inipor- 
laiile cuestión previa jiluiilea- 
da jior ¡su Excelencia el l’ resi- 
denle de la lleiuiLIita en oi'den 

*a la formación del fului'o üo- 
bieriio. Sin lii nu'iior vaeilación 
atiijnian los cualro jiaríidos sii 
criterio favorable a la revisi'in 
coii'liliirinniil cuujs acuerdos 
iniriales liabrían de tomarse 
por las acluab's ( lo r io .  Frcei- 
samente. para mejor llegar a 
ese le-ullado apcteeidn. roiii- 
riíien los riuilro partidos i'ii 
apreciar la euiivonienria de (]ue 
se forme uii (íohieruo iutegra- 
dci por esas cuatro ÍT'arciones. 
ni vas princijiales caraete.rísti- 
eii' ilociriuales implican una 
hoiiuigriieiilad de criterio acor, 
ea de hi- iraves problelmas de jn 
teres nacirtiial que están plan- 
íleados.

Sería en exlrcfimi cotivenien 
te que el acuerdo de revisión 
conslitncioiuU obtuviera en la 
('.amara el mayor muñeco ]io- 
sible de votos favorables, pero 
este ubjelivo que en niiigún mo 
mentó se debe perder de vista, 
nn exige necesariaiuenie en es 
le innlmeiilo la formación de 
nn (lobicriKi de muy amplia ha 
.se. por las razones siguientes:

Primero.— Por muy deseable 
que se considere la reforma de 
nuestra ley fundíimenful. e.s exn 
denle que n.t acuerdo de revi­
sión (leb,. preceder im periodo 
de la labor legislativa ordina­
ria y de eficaz acción guberna­
tiva. para resolver los proble- 
fmas grovísmios que tiene el 
país piant-cados: paro obrero, 
euestión econóniiea. ley elec­
toral. niv.dación presupuesta­
ria. normalización de la vida 1u 
cal, etc., etc. Precipitar el anier 
do de reforma con sn obligada 
nuisccuencia de un período 
t'lectoral. implicaría aplazar 
esos ]irotilenias tan agobiantes. 
(Ion la nrcesnrin rapidez hace 
falta un GoDierno que. cnii ba­
se parlamentaria suficiente., 
(eiign un erado de unidad in- 
teina, tanto más difícil de obte 
ner, cminfO'íniás numerosa sean 
las fracciones políticas qiie las 
iiiiegran.

Segúrelo.—  Todo Gobierno 
sufre un «lesgasle al aefnar. 
que alcanza en mayor o menor 
jirnporción a todos lo« parti­

dos que en él eslán reprcsen- 
(•arios. K'fa realidad aconseja 
que esta |/rimera etapa prepa- 
ratoi'ia de la revisión coiistifii- 
i'ional, se ponga en trance de 
ric-gaslar .i! menor número de 
partidos. !..>< quebrantos y las 
posibles flaquezas de lodos los 
grupos <ifue actúan deiiti'o de 
la órbita legal, harían inevita­
ble la disolni'ión de las aclna- 
les Cortes, ron lo cual la revi­
sión quedaría malograda.

Tercero,— Conviene no per­
der de vista que la tarca de re­
visión de imesfra ley básica, el 
ciímparMr mu o la s  Cortes el 
futuro Parlamento. ;il que co­
rresponde la parle más delica­
da y escnrial. Es grande sí la 
conveniencia de oblcner nimu'- 
rosas asistencias al adoptar el 
acuerdo de revisiián. mayor de­
be serlo aún el de conseguirlo 
cumulo se trate de votar eii de- 
íinitiia la reforma. Para ello, 
nada mejor ijue buscar la mo- 
pc ración gubernamental de 
oli iis sectores en los ímomen- 
los en que. próxima la ' disen­
sión de la votaeión en estas 
Crirfo.' del aeucrdo revisionis­
ta. vaya a abrirse un período 
electoral, cu f|iie es indispen- 
salilc dar a los partidlos las ina 
yoi'cs garantías de iicutralidail 
piir parte del Gobierno.

l’ or todo ello, entii,‘ iidcn los 
cualro partidos del Bloque gii- 
bermunciilal, -in exctiisivi.sinos 
ilícilos, que en los momctilos
presentes, ante, el jteríodo le­
gislativo y de Golúerno prepa­
ratorios d'C la reforma i'onsii- 
tiicional. no es preciso exten­
der la liase parlaimentaria del 
ministerio (|uc se forme, sin 
perjuiiuo de proceder más ade­
lante a la nei'esariii ampliación 
entre los parí-idos que no se ba 
>1111 salido del ámbito legal, 
cuando el proyecto de revisión 
se acerca al inslanlc decisivo.

A la opinión hacen público 
los cuatro jefes del Bloque, no 
lencr otro afán rpie el de ofre­
cer respeluosaínente al .Tefe 
dcl E'laibi un inslriimenfo de 
(loiiierno con unidad parlamcii 
laria sullcienle. con ía mayor 
unidad que es posible obtener 
en estas Gortes, ron un minis­
terio de coalición c.on progra­
ma- de sentido uiodoniil. jiaci- 
fícHilor y cimsiruclivo. y con el 
ánimo dispuesto n las amplia- 
cioin-- qiii' adelante sean
precisas, con objeto de lograr 
una revisifiii coiistitiicinnal que 
satisfaga a ta mayoría de lo- es 
pañoles».

EN LA PRESIDENCIA SE REU­
NEN LOS SEÑORES LERROUX, 
GIL ROBLES, MARTINEZ DE 
VELASCO Y DON MELQUIADES 

ALVAREZ
M.UHÜJJ. 5— El Presidente

dcl liohicriiu dimisioiiariu sa­
lió «>er a las ló > -0 de la inu- 
Anmi. dii'igiciubise a la l'rcsideii 
clíi. Poi-o después llegó el sefioi 
<i¡l Hoble> ]>ara celebrar la l’ ii- 
l!'e\'sla lie los <ruatro> (iiic es- 
laba aiiiiiiclada.

Trilló el señor Gil Uoblcs de 
relmir la vj-itu de los periodis- 
lu.s entrando por la calle de .Al- 
oaiá Galiaiio y dingiéii'dose :i la 
Pi'esidoncia. Allí encontró a va 
rio» poi'iiKÜstas. F-1 .tefe di- 1; 
Cedió al %er!o- -c sorprendió lU' 
poco y dijo.

— ?cñore.-, yo uü engaño mu
ca. Ya ven Ustedes que auoel

le- ílijr que hasta hoy un abría 
Miid.:i, Agregó que estaba timn- 
qiiÜij y que Imlua ilormido mu> 
bien.

'Orea líe las 11 llego don 
Mebjiiiades Alvarez > a las l l  
el síu'or Martínez de Vcla-co.

El señor Gil Robles, al aliaii- 
dmiar e) dc-iiaelio prc-idencial 
por la piierla de |a ca:llr Alcabi 
Galiaiio. iiiiíi \cz Icniiiiiada la 
reunión, dijo ii los periodir-las 
que iría a l'iiUicio |mra dar cueii 
la dcl ai'iiei'do lomado.

Si' le jiregimló si dichu acuev 
do se baria lu'iblii'o >■ el jefe de 
la Ceda eoiib'-tó:

-—Es ol'ligacióii por (.'orle.só 
que el Prc-iduiile de la Reoú- 
hlica tenga conocimiculo de ti 
do en primer lugar

Salieron jiiii.lo.s los .señores 
Martínez de Velasen y Aha- 

rcz. El Jefe del parlido ¡i.gi«vjú

maiufestó que habla celebrado 
su aiimiciado cambio de impre- 
- lo ii '" . ron cii\o resultado el 
«efior Leri'oux irla a Pala<-in pa­
ra dar ciieiila al Presidente.
OTRA VEZ EL SEÑOR LERROUX 

EN PALACIO
-\f.\|IKir>. á -El señor Le-- 

rroiix estuvo en la Presidencia 
snilcnd'i <i las lí.’  ̂ de la ma 
fuma.

Di.jo a. los perindislns nuc iba 
a Palacio para dar eiienl-.i al 
iiresideulc de la Itepúlilica de 
resultado de la reunión míe lia

tiuui celebrado Icv-i que iiitegrui 
el biiliguo bloque gubérnamci' 
tal.

A la una menos diez abandr 
lió tu cámara presidencial el 

-Clin- Lerroiis quien dl.pi a lo- 
rejiorteisis que ,le ngiiardabaii 

Voy la entregar u ustedes li 
mita en la que se eomnreiifÜa 1 
TiOsición y el peusaminefo di 
los i jefes del liloqii". En osla 
ufóla 'm sido entregada .i su 
Fxcplem'ia el Presidenle de la 
B'ejiiúBlica dcspiic- de ki reu- 
nicn oiie hemos cplebrsilo en la 
PrcsidcTicva d'-l i'."ii'ci'i.

cu los puntos fiindii!iict,i„y.^jj 
ra i'uiislitiiir Gobierno.

Sigue tramitándose la crisis, pero 
se cree que a última hora de la 

tarde habrá nuevo Gobierno.

Los señores Lerroux Llega 
y Gil Robles se en­
trevistaron en la Pre

sidencia.
MAlJlU i ).— .\yc I', domingo, a 

las diez de la mañana, se rehi- 
legi'ü el señor Lerroux a 1<1 Pre- 
sldcii'cia.

Poco desiiés .llegó ,el señor 
Gil Robles fiara cuufcreiici-aj’ 
con el jefe dcl Gobierno.

Al entrar en la Presidencia 
el señor Gil Rohlcs trató de 
eludir su m'c-‘‘riria ant-e lo- pe 
rmdisias, > eoino iio mido ha- 
eci'lo. -e limiló a decii’ :

--.\adii. señores; \cnyo lla­
mado n l l  Presidencia dcl Ci'i 
•sejo.

Un Dci'lridistii ¡e preguntó; 
-¿('.roe iislrd que habrá Coi 

si'ji) esta nocheV
Le repipi a usledes aiie m 

luiy duda.' Voy arriba iHirqiu 
me lian llamaid-o y luego, si acá 
-o. babi'íiré eoii fi-ledes.

Haslu las once y veinte du­
ró la confereiieia de los señorcí 
Ju'rroiix > Gil Itobles.

Al salir el Jefe de la Ceda le 
rudeanin lo- jieriodislas. dinen 
dolé:

- -lia sido bastaiit:' larga la 
coiiforenoia.

'—(Es 'nafiirtíl que sea la-rg.. 
■— ^re.spondió »'l -4'fioi' Gii Ro­
bles— cuando se trata .de eoses 
couei'cfas. Mi impre-ión --agre 
gó- es que esta tarde, a últi­
ma ñora, lialu'á Gobierno.

i'n mu'iudista.
• ¿Hacia qiu' llora?
- -Antes de Las cinco no iwi- 

dr.í ser, [torqiie a esa hora con 
fereiieiaráii el jefe dei Gobier­
no y don Mclquiad'Cs Alvarez.

— ¿Cree usted que se jirescf 
íará entonces el GoliieriU) esta 
larde en el Pnrlaímento?

— No creo, ¡lorque. emno yii 
Ies be dicho á ustedes, don l\íei 
quiades no puede coafereuctar 
con el señor Lerroux. por lo 
menos, aiifes d*e la cinco de l<i 
tarde, porque está actuando eo 
mo defensor en el proceso por 
el enjiúciamienfo de los capi­
tanes Galán y García Hernán­
dez.

Conlestaudo a oirás pregun­
tas sobre si -,e ensaiicbaria bi 
base det antiguo Idoriue iniii's- 
terial. dijo el señor Gil Robles;

— Tnmpneo puedo eontesta- 
ros. eso no es rosa mía. pi'c- 
piinli'iiselo :il »eñor Len'oiix.

también a la 
Presidencia el señor 
Martínez de Velasco

.\J.\liRI!). \ la- dos en ¡mn
lo llegó a la Presidencia el se- 
fior Marlíiiez de Velasco.

Dijo a los. periodistas riue h;, 
bía sirio llajmado para confe- 
renriar r'on el señor ImiToux.

A la una 'meuo> vcintiiújico 
de la tarde salió de la. Presiden 
vía el je fe  de log agrarios, di- 
eiciidu a lo» reporlerus <|iic ha­
bía tenido iiiiu coiiversarión 
bástanle extens;i con el señor 
Lerroux. cambiando impresio­
ne» sohi'i' (>l niievci Gobierno, 
que es po-lble que quede i'ons, 
ti luido esta misma farde.

Le liieieroii la mi-|ma jireguu 
fa de si se ensancharía la base 
fiai'laineníaria, y contestó: |

---De e«n no se yo nada; ese 
a»imlo lo lleva el señor Lerroux.'
LOS SEÑORES GUERRA 7<EL 
RIO Y ROCHA VISITAN AL

— W¡ eslablecmios el bluquA,, 
•repuso don .-Vlcjandro.—  
ciat‘0 que liav funvoeiicia, 
poiüica es convivencia, > ej.D. 
del'cn saber ustedes.

I-uegu eonnieutó el señor q 
iTuux e.I párrafo teri'.pi'o 
famosu nota presidencial. \ ;; 
(jue la inlerprelaeióii que iiaj-, 
que dar a ''-le párrafo cm p-, 
•Rencilla. (jiierKi decir que i 

lúa ipip buscar una obra de 
cili.cacióii % de concordia.

Fe le preguntó si entra-;:, 
a V'ciriimr ¡lartc ,eii el ’Gcti. 
jin miuislr'is que lio ficrtcnei 
I'.'i: a ]o- cualro |Kirlldo- ouc 
legran el bloque, y el señor i 
ri’oux di.jo tcxíiuilmeiilc;

-Yo csfu'i’o que no. Me ' 
mo que no, iimiqii" > o qu . 
la que sí. y no poiaiiic pc o¡. ' 
gan eslo> seuore-, síiim por;, 
baya dilic-ultades en c! acnr.i. 
mieiilo.

iUe ¡iregiinló. tina!mente. 
iHM'iod’sta que si e-ta 1 <rdejti 
lorninba Gobierno se preseul 
ría míiñmia ¡i las. Curtes.

El -eñor Lerroii-v. ci:nfcsló;l 
— \o; porque dado c;i-,; 

une se forme el GaMiicle, . 
tendría que ranibiar 
lie- con algunos romfiaficrc' . 
Gobierno para formar el proa
nut d" é'te.

La impresión es que 
en las primeras ho 
ras de esta noche ha

brá Gobierno.

SEÑOR LERROUX
.MADRID. -El señor Guerra 

dcl Rio c-tiivo visitando poco 
di'spué> al señor Lerroux, y sa 
lió con la cara im pcico disgiis- 
lada, mosli’áud'ose reservadísi­
ma.

A preguntas de lo» fieriodis- 
las. dijo:

— No sé nada de noticias iii 
de Ims i'ciiuliiúones cu qup ha di 
'•oii»t¡lnirsi‘ el Gobierno.

A la.» una de la tarde llegó 
a la Presidencia el señor Rocha 
qiitcii dijo ;i lo» periodistas que 
('I G'ibiei'itu habla- aeordado con 
ci'dcra lo- M•Movcs Pirandello '  
maestro Mascagiii una condoco- 
racióii, con molivo kIc asislii' er 
Sevilla al Coiigi'eso Tnloriiücio- 
nal (ll- Autorc- (|ue se está cele 
Lfaiidu eii di-clia ciudad.

^ ^ E Ñ O R  LERROUX ABANDC
n Á la~ p r es id e n c ia  y CHAR
LA UNOS MOMENTOS CON LOS 

PERIODISTAS
-M.MiRlD.— Des|iué- de la una

EL MICROSCOPIO EN LA ES- 
CUELA

Su oonstruoclón y aplicaolonM 
por Aurelio R. Charentón. 

6 Ft«t8.
Dfl v«nta «n la Papelería dal 

DIARIO DE HUELVA

>' inedia de la larde abunduuó 
ci señor Lerroux la i’ residciicic 
> al ver la enorme iilluencui il" 
]ieriofii»las, dijo:

—  Parece menliru que miu ta 
e\|icneni'ia que ticueii iistede- 
ile lit crisis, estén lápiz cu vi»- 
Irc esperando la lista.

Los informiidores resi'oiiidie 
ron ;t cor,, que ellos iiu aguarda 
tmn la lista, .sino que ha'biau ve 
aillo ,;i |ii Presidem'ia porque 

s;iliíaii (lile allí liubrta milicias 
-ol'i'c el curso de la crisis, pero 
!io :i (dra cusa.

Un periodista le preguntó al 
si'úiir Lerroux si hubia confor­
midad en los polílicus ('(insul­
tados y sí eslabaii de 'ai.'uerdo

.M.ADRID.— La im)m';M'r 
iiiiiiiinie en lu» ceiitni- puHl' 
eos y en las lecíuhas di l L'tT' 
gre.»(j (file se vieron aniinadí--l' 
mas, C-. en cniicreln. (|uc hahn 
Gobierno, Osla iioclic, a 
lardar en u.» prim-’i'.i- l'cG 
de la iioclie. y, desde liicg-i.'» 
i'sta sc^maiia se presentará ■ 
la» Giii'les.

El Gobienio se asentar;, 
tendrá caraelerisiieas uiin p* 
recidas al Gobierno antena 
que se apoyaba en el blifU'

Necrológicas
ANIVERSARIO.

En la parroquia de la Cejn'' 
ciiiii »e- celebrai'.'l el iiii’a'' ' 
ilia H. una snlemne mi-a tb' '• 
ilii'em en siifragin ib l ¡i:'
don Andrés Silváu I''!

El júndoau uclo fenili;i 
a las nueve de la miiñaiKo 

Su viuda doña Merccdc- 
la C(;rle: hijo- Manolo, l'lc'i 
des. Gerlriidi- > .Yndi'C'; ''' 
manos don Mafia», don Man'^ 
don .AilfHlfo (au»cnte»' > 
José íMaría; hermano.- pf*’- 
eos don .Manuel de la Lei't»’' 
demás familia dolicnti' i ' " '" 
a 'U ' amistades la asisten'-' 
dicho sufnigio.

Luis de la
Especialista en

Enfeineilatls! de la mjii i FiiU’
M edicina General

De la Clínica de ta
San Carlos y Casa de MaierrP

de Madrid ,
Diplomado por el Hospital 

de Carabanchel
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Eiaiiiica: loi nerón di 11
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La novillada de ayer
La alicióii llIUlboll^e está en 

lamentable deeadencia. Má? to­
davía: .Nu existe J'a afición en 
Hueiva.

El públicu niega su presencia 
a lus espeetáiiilus íuurinus. El 
cartel de doinin^ju en cuanto a 
los matadores -  dos toreros de 
Jliielva—  mereció mejor ateii- 
rión-

La presentación de los novi­
llos era también como pura lie 
var m;i' público a la plaza, y. sni 

' embargo, estuvimos poco menos 
que en fnmiiliu.

Claro, y por lo qm- respecta 
í  Í!( corrida que tfin brevemen 
le reseñamus — no otra cosa 
merece—  los que no a.sislieron 
a ella salieron ganando por-

Los piqueros pegan fuerte y 
son pilados.

Qluva un eslupendo par en 
todo lo alto Rosalito de ■Grana­
da.

Venturita brinda desde tos 
medios y hace una faena mas 
valiente que ariistica. sobresa- 
feiendo en unos naturales que 
se ovacionan.

Se .perfila para una estocada, 
ii.somandü el sable por ¡a oarri 
ga.

El animal dobla y liay pal- 
muv jiara el diestro y para el no 
villü.

lSK.(irNDO, Mene veroni­
quea ac(q)tabli''meiito. ciñéndose 
en un recorte.

El animal recibe las varas de

es que 
‘as b o ­
che ha 
*no.

1

V E N T U R IT A  entró a matar con esta ejecución irreprochable.
(Foto-Alloza)
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qiif, efectivamente, ayer se per 
•' por tu mi nos la ilusión.

Quizás por estos motivos la 
l.'fición huya sufrido ese colapso 
latal que determina su miver-

oii ]o expuesto y un párrafo 
tnccmiiastiuu a los bravos aiu- 
, Hálitos que lio-í envió t“I mar­
qués de Viliamartii. aparte de 
ílgún rjiif otro destello de va- 
*é. (11 l"> lidiadores, la reseña 
ciiPcliiT’ia fraziuia. a horrándonos 

-(•'•upo > cspai'io que ueresila- 
«mis jHti'ii otras infnnnaoiones 
oi- mtivor inferés y mas inipor- 
bitjcia.

Pero iiiiy que i'eiidu’se a la ac 
b didud y ¡íllá van e. âs notas 
escrilas a vuela pluma.

PIlIMKIlO.— Negro, como to- 
diis tus lidiados, y cortito de pi 
tonos,

1’ i.i'i Venturita con dos lances
tUli'li. is.

En i|uitc--. Venturita se aprie 
U V e> ovacionado.

rigor y lus espada? cumplen con 
sus quites respectivos.

Lo.s banderilleros clawui do- 
pares y medio.

Nene brinda también desde 
los medios y hace una faena 
de cerca y sin perder la rara a¡ 
bicho.

Pe perilla y sin estar e! toro 
cna.firado asrarra •una estocada 
Coria en -ii -ilio que e.- suficirn 
fe ^OviicHiM |ielieióii de (ir",ia 
que debió coiiceder.'e y ,viiel- 
,ta al ruedo).

l'EREERO.— t)s gacho y .pe­
queño.

.Anotamos dos buenas veró­
nica- de Curro Frijones.

K'te, al quitar, se lira el cá- 
pote a la espakla, resultando co 
gido sin lamentables r''Sultados,

Hien banderilleado por Rúa­
les y Niño del Matadero, pasa 
el biabo a poder de Frijones 
que taniltién ttirinda desde los 
medios.

En la faena sobresale un avu

dudo con el de pecho que pro­
voca la música.

Clava un pinchazo bien seña 
fado y üiia estocada (Ovación).

dUAHTU.— Es el más grande 
de los lidiados.

Venturita veroniquea apretán 
do.se de íirTD'e.

Deaoués en un quite, torean 
do de frente por detrás, -e hace 
aplaudir.

trasera que es .siilicienle (Ova­
ción y -aiida a los medios) 

í^E.vTO.— Gacho.
Kn este úllinio toro de la co­

rrida solo anotaniíi- que inerez 
ca la ('i’ ü'i un quite bueno de 
Venturita y nii par excelente 
de Niño ' ’t¡ Matadero

Friione- clavó una estocada 
dclanU'ra y acertó al tercer u? 
tenlo de descabello.

C U R R O  FR IJO NES pasa d|: muleta a uno de sus novillos en la
corrida de ayer

(Foto-Alloza)

Con la muleta pisa el terreno 
del toro que le' acliucba 'en va­
nas ucasiones.

El muchuiqio está valiente de 
veras y hasta hinca la rodilla de 
lante del toro en un adorno 
que merece la música.

Pe perfila y cobra un estooo- 
nav.o que mata (Ovación, oreja 
V vuelfa al ruedo).

QUINTO.— Nada de particu­
lar basta el tercio de qtiites, er 
el que se luce Venturita.

Clava .Arroyo un soberbio pai 
que se aplaude.

Antonio Maestre muletea bre 
vemcnle para iin pinchazo bien 
seüulado y una estiKuda. alge

' T u'Jo l>. entre otras co­
s í .  deifl i iosap que omitimos 
pC'i' que ios comentarios .va son 
iii' domiriió público, es lo que 
vimos ?vfT' en nuestro circo tau 
riño cuyo cerrojazo, si Dios no 
lo remedia. M*impunc y no para 
if pino jiUi/.o.

DOMINGO
Lo>̂  novillos arrojaron en ro­

mana el siguiente resultado.
Primero. 24ü kilo..;
Secundo— 233.
1 ’eccero -1P31^ ,
CmLrLo.--¿á2.
(milito.
S'esto.— 208 1/..
Total 1.3371^.

Gobierno Civil

De la corrida de ayer.— E L  N E N E  en una buena verónica.
(Foto-Alloza)

DIMISION DE CONCEJALES Y
ACTO DE ACATAMIENTO

El guberuador civil, al reci- 
birnu; Crie me-diodia, no- dijo 
que los cuncejuh'.-' radicales se- 
iiore.s Urfiz Infante y Escalera 
Imciu le hablan jirc-^enlado la 
iliiuiHón de sus cargos respei- 
i iv  . toda vez que im podían 
iitjiVJtrlos dcbidiimeiitc dada 
sus ir.últiiiles ocupaciones.

No oíj-tunle dichos conceja­
les coimniuiii dentro del parti­
do rmli. al cuya disciplina acatan 
baci' .ndo ;ictu de acatninicuto al 
aub'-i'.iaitor civil y de adhesión 
al jefe del iiartidu.

El gobermidor lia aceptad», 
amiias cliniisiones.

El señor Feniaud dijo tam­
bién que el pasado sábado ha 
bui sido visitado jmr una comi­
sión de lconc; ‘̂j;ale' )¡>residida 
’ i'jr 1-1 alcalde señor Oliveira 
ClM’-dcmil.

Liiclui ('(miisiún e-taba inte­
grada ¡)ur los siguientes edilc; 
radicales; Don Lázaro Pérez llei 
iiámlcz, (Ion Arcadio Aragón, don 
•lo.-é 'Posciiiio l‘‘éi‘ez, don .Nico- 
lá.-: I'lula de Is Corle, don Ha- 
'ael lli mero de la Osa. don .I••.SP 
Morón C.eiTe.ion. don Francisco 
Manzan > Díaz, don Oiioíre Me 
rem> FerT” r. don Rami'ui l’av-,.'- 
Mm'ii?. (Ion I'rdm'ico Ri>:<iero 
l̂•ir¡^̂  di.il Manuel Hernái;<’t"i y 

don Cijiríaiio I>iaz Duran.
l.m iu.s ediles fueron para to-.

Casa de Socorro
r>uraiite el dia de ayer \ en 

la mañana del día de hoy, han 
sido asisDdos 'de lesiones le ­
ves. Félix Diínuifíi llernáuiiez, 
Antonio Gómez I’ inziín, Manuel 
Reyes Diaz. Emilio Ortega Brío 
se, Antonio Soriano Castilla y 
José Rico Carmena.

Dos caldas
La niña de 6 años. María .Mu 

tinez Martínez, sufrió ayer una 
caída en >u domicilio. sUmidi 
en el Polvorín, pruduciéuduse 
la fractura del cncio del bra.zi) iz 
quierdo.

Fn la Casa de Socorro fué 
asistida, siendo prnnosfiead . la 
lesión de menos grave.

I •* •
Cuando se liadlaba a burdo del 

vapor «Enriquito>. el fogonero 
de! mismo Enrique Claro Vega, 
de iá  año? y con re.sidencia en 
la carretera Odiel 7f, sufrió tam 
bien otra caída, causándose una 
contusión con erosión en la re­
gión escinpnlar izquierda y fuer 
te contusión eii la región cos­
tal del lado izquierdo.

Pronóstico reservado.

ci'i- arlo de adhesión y de res- 
iu'[i- .il bernador civil.

Esle agradeció mucho la acti 
imi de los comisionados dicien­
do ((lie ellos le alentaban u pr< 
si'gnir la labor que realiza a 
favor de los intereses de la pro 
viiicia y por el prestigio del 
partido radical,

q'erminó diciendo el goberm 
dor que le liabia devuelto la vi­
sita oíicial al coraandaiiLe del ca 
ñonero «Laya».

SUBASTA
El día 28 de mayo - arliial. a 

la? doce horas del día, tendrá 
lugar en la Notarla de don 
Eduard'i Fedriani y Fernández 
en Sevilla (calle Mario Meiidez 
Bejarano núni. i ) ,  lii subasta 
de (los huerta.,; con frutales y 
tierras para hortaliza y agua, en 
término de Eseacena del Cam­
po. a saber;

: Cna de 12  fanegas, o sea 50
hectáreas. 15 arpas, ló centij- 
rea«.- ñor e! ti]>o de siet»‘ mil 
péselas: y lu oirá de mías 37 
Hectáreas.—.por el tipo de seis 
mil pesetas.

F.n determiiHMlas coniliciones 
se admitirá aplazuinientu cu el 
precio.

I La titulación y pliegos de con 
diciones se liallan de manifiesto

I eii la expresada Notaría, a las 
iit.ius de oficina.

UN GOLPE
Esta tarde, hailándose en el 

campo el subdito portugués .íoa 
quin Conejo Igecasir. de oficio 
jornalero, se dio un golpe en la 
cabeza.

En la Casa de Socorro fu'' cii 
rado de una herida contu.-;! en 
el vértice de la cabeza, de jiro 
nóstico reservado.

b Comandancia Militar
--------- DE LA

R  L- A  Z  A
n

Reintegro a su cargo.
Se ha beclio cargo del man­

do de esta Comandaneja Mililai 
y Caja de Recluía, lerminiuiit el 
¡lermiso de que (U.-friiluba. el 
comandante don Rafael Fuen­
tes Martínez.

Presentación que se interesa.
Se interesa su presentación 

en la Comandancia Militar, al 
soldado Juan Quintero Péri’z.

Al Hospital Militar.
Ha marchado a Sevilla jiara 

ser operado en el Hq?]iiI ; 1 Mi­
litar de dicha capital, el s-m- 
gento de Oalialleria, secretario 
de causa, don .losé María i'eña. 
Ascensos.

lian sido as'cendiiin'< al em- 
plfo de cabo, los soldado.- afee 
tos a la Compañía de infantería 
destacada eii nuestra rapital. .Al 
fonso Nieto, Martin Gutiérrez 
José Espadilla y íantkigo (lar- 
cia.

Los tres pirmeros continua­
rán prestado sus servicios “ j 
Hue.lva y el último, ha ?idn tras 
ladado a la Plana Mavor de Se 
vi)’ .̂
Concesión de una gratificación.

Le ha .«ido concedida la gru 
tlficaciÓD de 1.2(í0 peseta-, ¡lo 
llevar 12 años de Cai'itan, al de 
esta Caja don Franci-co Saiit;- 
zo Solts.

REVISTAS DE MODAS
En la Papelería del W ARIO 

DE HUELVA. se hallan a la 
venta las siguientes interesan­
tes revistas de modas:

«Le  Jardín des Mudes».
«Chic et Pratique».
«La  Mo(je Chic».
«Star».

Ayuntamiento de Madrid
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España, técnicamente fué superior a los portugueses, pero faltó en 
el equipo Inteligencia y cohesión.-Con la ventaja de tres tantos y 
viento a favor en la segunda parte, no hemos debido empatar, dice

el seleccionador español.

F U T B O L
Lisboa.— En el Stadium: Lu- 

iniar ¿e ha jugado el X II par­
tida. inleruaeiüiial de fútbol en 
Ij'p Portugal y España.

El resultado del partido ha 
sido empate a tres tantos.

El tanto del empate fué con­
seguido por los portugueses de 
penalty.
Fué un error manifiesto la sus 

tilución de Soladrero en el se­
gundo tiehvpo. y más que na­
da por la inclusión del barce- 
lonisla Pedrol.

En la capital portuguesa se 
reunieron grandes contingen­
tes de aficionados, tanto de, las 
provincias lusitanas como 'de 
Ê ^paña.

Los vendedores de localida­
des hicieron su <agosto, pues las 
entradas se vendieron a diez 
veces su valor.

.\lgunas entradas fueron ven 
•didas a doscientas pesetas.

Sin onibargo a la hora del 
eucuenlro quedaron en manos 
de los revendedores muchas lo 
calidades.

EL PARTIDO
;A la hora de ciiinenzar el par 

iido el Sfadiii Lumiar registra­
ba una entrada de 25.000 e.s- 
pi'ftadores.

Al saltar al terreno los e<iui- 
pos son acogid'os con grandes 
ovaciones. especialmente lo-̂  
portugueses.

El equipo español viste jer- 
s.’v rojo y el portugués azul.

Al aparecer cu el palco pre­
sidencial el general r.ai^nona. 
se le triimta una enorme ova­
ción. . . ^

Al partido asiste el ministro 
de E.spañn en Portugal, sefiur 
Ramírez Montesino que es igual 
mente ovacionado.

Formados los ptiuipos fren­
te al palco presidencial saludan 
ron los burras de rigor.

LOS EQUIPOS
iÍ-;SPA.''ÍA (ri>jo).—  Eizagui- 

rre. .Acezo, tjuuicoce-. llilau- 
rreii. Soladrero. Lecue. Vantol 
rá. Luis RegueÍTCi, Lángara, Ira 
vagurvi V (rurosllza.

PUHTrU.AL ' a z u l ' Soa­
re-. .turado. Gustavo. .Albino, 
Knil, l’ eieira. Motirao. Victor 
Silva. Soeiro. Pinga y Nune-,

.Ariúa de árbitro el fraileé- 
M. Confie y de jueces de líne.i 
urh'ian un portugués y uii es­
pañol, que es el -eñor Cárcer.
El primer cuarto de hora ee de 

prsión portuguesa
Sorteado los terrenos le to­

ca al eipiipo e-pañol jugar en 
■ qiil.-i d'-l aire.

En .os pi-'Sner.'S momeiil-'-s 
lo.- i‘-r»añ(jles ita-un pero pri n 
!(' acusan el extraño bote del 
balón en el campo duro.

De ello se aprovechan lo.s 
porlugueses que son los due­
ño- líe la siiuación durante el 
primer cuarto de hora.

Los (delanteros portugueses 
-ortean una y otra vez las lí­
neas españolas, pero -se mues- 
Iroii faltos de peligro por auseii 
eia de tiro.

Hay un choque de Solacire- 
ro y Pinza y viene el primer 
peligro sobre la meta defendi­
da por Eizaguirre.

Los portugueses consiguen 
el primer córner de la tarde.

Luego viene un gran caño- 
nazíi d>e Victor Silva que Eiza­
guirre neutraliza con acierto.

España reacciona
Los portugueses son bien con 

tenidos en estos meímentos. es 
peciaimente por CUaurren y Lo 
CUP.

Empieza el ataque de Espa­
ña a realizar jugadas.

En los contraataques de Por 
tugal Arezo no se desenvuelvo 
con soltura.

Alaca España y consigue su 
primer cérner. El jugador por­
tugués Nunes os sustituido por 
Baladas. España fuerza el se­
gundo córner a su favor.

El primer goal español
Saca el córner Gorosliza y 

Vantolrá que está muy lejos de 
la portería hace un fuerte re­
mate d-o cabeza que ocasiona el 
priiner Lauto de la tarde parí 
España.

El balón ha ido fuera del al­
cance del portero Suarés.

El tanto causa una gran de­
cepción en el público.

El selecciunador purtupiiés, 
señor Uliveira, ordena que ei 
portero tíoareo sea oUsLiluído 
por Dysuu.

La decisión e» injusta pues 
d  portero ini lia leiildq culpa 
del lanío.

El lanío en cuinbio para los 
e.-pañoles ca una gran inyec­
ción-

Loa españoles pierden el cm 
barazo con que han jugado y 
se vuelcan -uiire la meta jiui- 
tiigucsa. Loa luedioa . iiulreu 
iiieii de balones al alaqiie.

El e.xlrcmo dereeha VaiiUd- 
rá e- el que eomuiiiea entu-ias 
mu a >iis i'o^npañeius.

CiluuiTcii y Pinga tn-neu un 
fuelle einoiilroiiazo \ el árbi­
tro les obliga a reeonciiiai'se.

f'.oiitiiiúa el peligro de los 
puñide- \ Luí- Regiioiro ea zan 
eadilieadü. Si- tira un golpe 
franco contra Portugal.

El segundo tanto español
l'ii centro de Vantolrá es de> 

peidiciado imr Luí- Hegin'iro, 
Luego laingara pierde oirá mag 
iiílica ocasión.

E'piiiia se impone franeamen 
le, Se tiran do- i-oriier- -egiii- 
dos eoiitra Poitiigal, Y i-iiiindo 
-e tira el -egmnlo. Lá.ngara a 
gran di'laneia coge mi liro que 
e- I-. -etmido liiTito d'' E'iia-
ña. El Uro, efectuado de lejos, 
ha ido cruzado.
, Termina el primer tielmpo 
con do> ai'ero sin la menor in­
quietud para E.spaña.

SEGUNDO TIEMPO

La sustitución de Soladrero fué 
un error manifiesto

Al salir, después del descan­
so. el equipo de España se vé 
que sus líneas están modifica­
das.

No sale Soladrero. En .«u 
puesto figura C.ilaurrcn y en el 
de ésle el liarcelonista Pedrol.

inmediaiameníe se ve que 'a 
ImodUicación no ha sido acerta­
da. e.spocialmente por lo que 
hace referencia a la inclusión 
dol catalán. En el ataque portu 
gués reaparece- Nunes en el ex 
tremo izquierda-

A  pesar de ello España co­
mienza atni'andn y en uno de 
l^s avances Lángara es zanca- 
dilleadn.

Varios centros de Vantolrá 
no encuentran rematadores.

Tercer goal de España
Portugal reacciona y los 

momentos de peligro que oca 
siona son salvados ron fortu­
na por Eizaguirre.

El juego está ahora más 
distraído y tiene más emoción 
que en el primer tiempo.

España jiiegii con .soltura, 
pero -sjn coraje.

Un cambio de juego de Láii 
gara permite a Gorostiza mar­
car el tercer tanto para Es­
paña.
Portugal se vuelca sobre la 
meta española y marca su pri­

mer tanto
Más vale que no .se hubie­

ra mareado el tercer tanto e.s- 
pañol. Ello (lyspiería en los 
portugueses un juego de ver- 
áridera furia, y hace que se 
'iielqnen sobi-e la meta espa- 
ñiihi, ITi tiro de Silva In salva 
Eizaguirre. y viene enseguida 
varias melées ante la puerta 
española.

H'-' tira córner rmilra Espa­
ña. lo lanza Monrao. y Soeiro 
remata de eajbeza, 'Salvando 
todos los obstáculos y eonsi- 
giiiendo el jirimp.r tanto para 
l’ ortuc-al. El cMitusiasmo que 
de psie tanto produce es ine­
narrable.
A los tres minutos consigue

Portugal el segundo tanto
'I'rix minutos más tarde de 

p-te lauto, el equipo porL\i- 
"liá- r^e-horda las lineas es- 
luiñol.i- «'Olí eran entusiasmo, 
"iziiguirre -uíi’e un acoso cons 
tanto.

r ¡ i  halón flojamente despc- 
.iiido por .Arezo, es recogido 
por Pinga, que remata a la 
ifil i l  -egundo tanto poidn- 
gtié'.

El e(|iiipo local juega con 
'  erdadera pa-íón. desarrolhui- 
liii un ,luego de auténtica t'u-

Los últimos minuios del
partido «e desarrollan en me­
dio de un ensordecedor grite­
río dcl público. Los jugadores 
portugue.ses d^'sarrnllan u n 
juego violentísimo.

El árbitro pila el final y el 
públiccj se lanza al campo, sa­
cando a iiombro.s a los ,iuga- 
dore.s de ambos equipos. 

BREVES. COMENTARIOS
Ha ocurrido lo que menos 

se podía esperar, y es que des 
pues de llevar un tres a cero 
a favor, se empatara el parti­
do. I‘Nto es lo que ha causado 
asombro.

El portero español. Eizagui­
rre. no ha tenido la menor 
culpa de lo sucedido. Ha ca­
lado en la meta con seguri- 
tUid, y los tres tantos han si­
do imparables. La causa del 
empate liay que buscarla en 
otras lineas.

Han fracasado valores pri­
meros y secundarios. No hubo 
en el equipo eohe.sión y faltó 
inteligencia entre su's jugado­
res.

Desde luego. España, téc­
nicamente, fué superior a ios 
portugueses. Lecue fué el me 
Jor jugador sobre el terreno.

Soladrero i^alló en Jos pri- 
noM'os momentos, desenvol­
viéndose más t.arde bien, apo­
yado por los medios alas. En 
el segundo tiempo. Gilaurren 
filé mi centro más fuerte que 
Soladrero. pero su puesto del 
primer tiempo estuvo desasis­
tido. ivorqiie Pedrol fracasó 
totalmente.

Zn el ataque, los extremos 
fueron mejores que los inte­
riores.

En el trío central, Lángara 
e.'tiivo iiiá'' torpe que de cos­
tumbre. y Luís Regueiro i'ué 
el más discreto, hajaudu gran­
demente Iraragorri. En la de- 
íonsa flojeó .Arezo. y estuvo 
bien Quincoces.

De l-ocliigaL lo» mejores. 
Jurado. Pingá y Mourao. En 
conjunto, desarrollaron ii n 
gi'on entusiasmo.

Eí emjiate ha sido recibido 
como un gran acontecimiento. 

El árbitro estuvo bien.
Manifestaciones del seleccío- 

nador señor Salazar
E; -I icc cioiiad.or dcl equipo 

C'pañol (Ion Aiiiiideu Salazar. 
»e eiicoiiliaha después del par­
tido tri»te y de»olado. Dijo a los 
periodisla-s:

«Hemos jugado mal. Gon 
la ventaja de tres a cero v

Lecue o Cilaurrcn-Muguerza- 
Lecue. y el ataque el mismo, 
euii otro interior izquierife, 
que se sacará del trío Herre- 
rita. Ohaelio, Hilario., siendo 
éste último el que tiene más 
pi-obabilidades.

La Copa de España

na.
E'iaiña logra reaccionar unos 

momento». »iempre por juga- 
d.T» (h‘ l extremo derecha Ven- 
tolrá.

viento a l'a\or >11 el íiindc

Portugal empata de penalty
La reacción ije España du­

ra muy lloco. Vuelven al ata­
que los porluguesp». y Arezo 
carga con descaro a Pinga. A 
p<;sar de la protesta de los 
españoles, el árbitro sanciona 
la falta con penalty. Y  es el 
tercer goal de los portugue­
ses. e! del empate a tres.

Lienii'o. no hemos debido nun­
ca i'iiipiilac. Veremos lo que 
hago de aquí q1 partido con 
.Alejiiaiii.i. .Necesito dos .luffü- 
iloce» má». Tengo que ver có­
mo se encuentra Zabaho».

— Si no va Iraragorri. a 
;,qiiién ponemo»? le pregunla- 
l'on ;

Pero el »eleelonador no qui­
so dc'úr nada más.

Sin embargo, de manifes­
taciones suyas posteriores, he­
mos sacado la impresión de 
míe ei 'cleccionadíjr busca un 
defensa. inie« no quiere exim- 
ner el equipo otra vez má̂ s a 
la inexperiencia de hoímbre» 
nuevos. Probablemente la de­
fensa será iCiriaco-Quincoces- 
los medios Regueiro-Cilaiirren-

El Betís vence al Ceuta Sport 
por 6  a 0

SEVILLA.— Jugóse en el
Patronato el primer partido de 
la Copa de España, en el que 
se enfrentaron el (feuta Sport 
y el Betis Balompié.

Asistió escaso público, por 
el poco interés despertado por 
el equipo visitante.

El primer tiempo lerminó con 
dos tantos a cero a favor del en 
ce local.

El lu'imer tanto lo consiguiii 
Adollo, íil rematar de cabeza 
iin «córneo  botado por Caba­
llero.

El segundo lo obtuvo tain- 
liién .Adolfo, al adelantarse de­
cidido a lina pelota y chutarla 
de izquierda, ganando los tiem 
pos preci.sos.

En el segundo tiempo, el Bí 
tis consiguió ciialrci fanfos má’ . 
a pesar d‘C que actuó con evi- 
’dente reserva, y que bien avan 
zado el tiempo, se retiró Aedo. 
quedando el equipo eon diez Jt 
gadnres. bajando Larrinoa a !•> 
defensa y Hanrel a los Imedios.

l'n halón corrido por .Adiolfó 
por el ala. y l'namuno, de ca­
beza, remató limpiamente a las 
mallas, eonsiguiendo el terce­
ro.

En mi centro de Saro. Fiia- 
miino entró decidido al liiinap'* 
que el portero hincaba, y el ha­
lón filé a la red, ennsiguiendó 
así el delantero hético el quin­
to goal.

El sexto lo obtuvo Caballero, 
al rematar de gran chut un pó' 
se de .Adolfo..

Los forasteros atacaron eh 
diferentes ocasiones, y tanto 
el ala ilereeha como el izquier­
da. largaron sendos chuts, 
fueron admirablemente p̂ i"®' 

dos por Crquiaga, a quien el p‘Ĵ 
blíco ovacionó niereeidatmcn''' 
en e«tiis jugadas.

El árbitro, señor Gangas-A'" 
giielles, estuvo bien, siendo 
labor facilitada por la correó'' 
eión ron que se jugó el encuc" 
(rn, El público, imparcial y 3̂ *̂̂  
tun»o con los forasteros.

El Ceuta dejij buena 
sión. fomnan un once bastan " 
disereti . en el que sobresal^
toda la parte izquierda—
rrienlos. Miinibe. Muñiz, 
lia— en buen toque de balón, 
pidez y el fondo 'iifieient'’ P®' 
ra que allí, en su terreno. P' '̂í 
dan enns'itihr un mediano 
táeiiln a eiialquier equipo-

Ceuta Sport Club.—
Rey, Rarrientos. Miii'ube. F  
euberta, Caliani. Traverso. P*'" 
Travieso. Muñiz y Botell®;

Refivs Balompié.— L’ rq'i'®^ ' 
Joaquín. .Ardo. Peral, 
Larrinoa. Saro. .Adolfo, 
no. Raneel y Cabairero.

Result
Beli-

Alhléth
nal. 2 .

■Arenas
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diiini de 
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ponosl 
Badalo

EQUIPC
Contin 

de Españ 
tes:

Betis, 
Badalona 
.Athlétic 
de Gijón 
V Elche.
' 'El Do 
drán qui 
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La ci
d

El d(, 
rrera c¡ 
neófitos 
Agrupa» 

El i 
compre. 
Punta ( 
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enclava' 
Pmzunt 

El ni 
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buena i 
adquii'i' 
Htielva.

A la- 
hora n 
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en la . 
nández 
hacen i 
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segiiiih 
ha>̂ ta i 
la .salid 

En a 
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’ ieiuá» 

eulii 
r;ii ¡u I' 
Udii a
niañan;

Cnm 
fué 1)11
l’iiH..
hicri'ii

<‘8nMili
F ' ’ la
na pMi
se le I

(Continúa en pá0' 9)-
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Resultados de la
Copa España

Beli^. 0 ; (lenta. 0.
Alhlétic de Maclridi, lí: Nació 

nal.
Arenas. 4: B-nraraldo. 2. 
l>pañnl. :i; Granollers. 0. 
KP‘he. ■>'. Malacitano. 0. 
jipórting de Gijón. H: Sta- 

¿iiini de Aviiós. 0.
Valladolid, ■i; Ferroviaria, 1. 
Júpiter. 0; Zaragoza. 3 
nérrules. l ;  Murcia. 0. 
Valenrií.. 0: Gimnástico, 3. 
ponostia. 2 ; Irún. 0 
Badalona. : Gerona. 2

EQUIPOS ELIMINADORES
Continúan Jugando la Popa 

de España los equipos .siguien-
tes: „  ,

Betis, Hercules, Zarajgoza, 
Badalona. Valencia. Arenas. 
Athlétic de Madrití. Sporting 

, de Gijón. Valladolid, Español 
V Elche.
■ El Donostia y el Irún ten­
drán que jugar iin partido de 
desempate.

La c a rre ra  ciclista  
del domingo

1.1 domingo, celebróre la ca 
rrera ciclista anunciada para 
neófitos, organizada por la 
Agrupación Gielista Onubense.

Bl trayecto de La mi^niu 
cumprendia ruatro vueltas a la 
Punta del Cebo, desde el rau- 
nument'i de Vázquez López, 
eiidavadci en la Avenida de los 
Pinzones.

El número de corredores Uis 
crito'- era numeroso, lo que da 
buena idea sobre el auge que va 
adquiriendo éste deporte en 
Htielva.

A la~ diez de la mañana —  
hora marcada para la salida 
neutralizada de los corredores 
■desde el domicilio social, sito 
en la ralle Capitán Garcia Ilei 
námlez— y en compacto grupo 
hacen el desfile los participan­
tes dentro <lel mayor orden y 
seguiilo-, dij' numeroso jiúblieo. 
iiasta el sillo designado jiara 
la salida oficial.

En dicliti lugar y una vez pro 
rpdiilo a la firma d>' control > 
demás miuisitos indispensables 
rl enlu'iasta deportista don [lo 
i'ü( in l>ai’ (lo. dá la señal de par 
tidii a las linee eii punió de la 

'. tnañami.
ConiM dejiOiio' dicho esta 

W  nn.i prueba de ipie el de­
porte !il petllal va tomando giaii 

• únri'uiento, gracias a la in- 
raiisiible lalioi’ desarrollada 
por la Agrupación (.'icüsta, dig 

[11.1* todos conceplos, a que 
''e le leiigH en eiienla por las

entidades oiflciale.s. obligad,as a 
pre.'tai'le la cooperación necesa 
ría para <jiie pueda llevar a fe­
liz Icnuino el íiu que se lian 
propuesto.

La clasifleaeióii general de 
los participante.' de esta' prue­
ba filé la siguiente:

Primero.— Número 1. Miguel 
Puig. (|ue empleó en el reco­
rrido, una 'hora. 2 m, y Iñ s.

Segundo.— Manuel Gómez.
Terrero.— Manuel Ruiz.
Cuarto.-—Germán Valencia.
LULiiito.— .losé Grajera.
Bpxto.— .Antonio Bayo.
En septimo lugar y para el 

que liabia reservado un premio 
sorpresa. Hetgó el corredor .lo­
sé Márquez.

El número de Jurados moto­
rista fué e.xtraordiiiario. asi co 
mo el Jurado destacado en di- 
tintos ,'itios del recorrido, b> 
que hizo que la eari>era se desa 
rroliara dentro del mayor or­
den y sin incidentes de ningu­
na clase. ** *

Las primas establecidas fue 
ron ganadas por los corredores 
Miguel Puig y Manuel Ruiz. 
consistentes en diez y cinco pe 
setas.

» *
Después de celebrada la ca­

rrera, el corredor .losé Graje­
ra y otro participante más pre­
sentaron al jurado protestas 
sobre otros ralificados. protes­
tas que el jurado resolverá, en 
Justicia, en la reiniión que ten 
drái) antes de proced,“ r al re- 

I parto de premios.
I He nuiiitener el orden duran 
' le la celebración de la carrera, 
estaba encargada la Guardia ei 
vil.

Y  liasfa la próxima, en que 
' se disputará el campeonato so 
cial. <(ue según nue'lras noti­
cias. se correrá el dia 2 0 .

I  las Playai ile Paata Dailiila 
C A N O A

María Luisa
Nuevas horas 

de salida

L O S  D O M IN G O S

mm  ̂ Qiüliiía Elidas ii Diiein

6,40 de la mañana 
5 de la larde

10 de la mañane 
6 de la tarde

THW d r r

aqxd...
la receta que le curará sti 
padeciimento de l e e tó *  
m eso o in te s tin o ^
aunque sea de muchos 
años de antigüedad y ha­
yan fracasado otros tra­
tamientos.

ELIXIR E S rO M A G éL

SAIZ Dc 
CARLOS

Sobre el cuartel de 
los guardias de 

Asalto
Una carta del ministro de la 

Gobernación
El Gobernador civil ha reci­

bido- la -siguiente carta del mi­
nistro de lii Gobernación;

€Mí distinguido amigo; Ten 
go el gusto de ai'U'-ar a Vd. re­
cibo i ê su carta del 2 Ü, a la 
que acompaña los recortes de 
Prensa e informaciones gráfi­
cas que detallan la instalación 
de! Cuartel para las fuerzas 
de Asítllo; agradeciéndole su 
ateiicióin y felicitándole cor­
dialmente ' por el éxito de la 
susilripción que ese <íobicrno 
i-ivil inició a tal objeto y que 
tan magnifico resultado ha te­
nido. Lo.rdialment. le saluda 

y que(^a de Vd. affmo. ami­
go q. e. s. m..

Manuel Pórtela Valladares».

CINEMA RASIPA
Hoy Martes

Sección continua deade 6'90 tarde
G randioso estreno

de la producción de «Artistaa Aao- 
ciad03>

Una avería 
en la línea

Por Spencer Tracy y lack Oakie. 
con Constance Cunrniings, Arlinc 

Judge y Judith Wood.
Un gran triunfo de la excelente pa­
reja de cómicos en un film hecho a 

9u medida.

G randioso éxito

La conducta política del concejal 
señor Escalera Docio

DOS CARTAS

A N U N C I O
K1 Centro do Instrucción Co­

mercial saca a concurso la pro 
visión de la plaza de cobrador 
bajo las condiciones que se ha­
llan expuestas en la Conserje­
ría del mismo. El plazo de ad­
misión de solicitudes quedará 
cíofinitivamente cerrado el pró­
ximo dia quince.

ITuelva 1 de Mayo de 1935. 
El Presidente,

Juan Josá Mora Doblado.

DIAS LA B O R AB LE S

!allliiij^ iHnliiía|| M ía iJ [_B iiílii
8,40 déla mañana || 1 de la lardr 
5 de la tarde || 4,SO > ^

PRECIOS
ida o vuelfa, 1‘10 ptas. 
Ida y vuelta. 1‘70 “

>á0- 9)'

H o o a o v  '

Laboratorio de Análisis  
iCKnicos

Oottm Antonio Hillares
Toda clase de análisis 

en sangres, orinas, esputos, 
líquido céfalo-raquídeo, pus, 

ulceraciones, etc. 
Ultramicroscopia. Preparación 

de autovacunas

Pí u Margall, 22, pral. deha.
(antes Cánovas)

Teléfono 1436 HUELVA

U  concejal radical. Sr. Es­
calera Docio. nos ruega la pu­
blicación de la-̂  ^i,guicutes 
cartas;
Huelva 4 de Mayo de 1935.

Er. D. .luán .1. \!or.a Doblado 
Presidente de la .limta muni­

cipal del Partido Radical 
Huelva.

Distinguido amigo:
Obra en mi poder oficio co­

municándome acuerdo de la 
Junta Municipal de sui presi­
dencia. acuerdo que me satis­
face puesto <jue queda bien 
patente la diafanidad de m* 
proceder en relación a la f*e- 
sii'm inunicipal origen de! re­
querimiento de mi di’misión, 
quedando por tanto bien sen­
tada' mi dignidad personal y 
politíea.

Ahora, como mis ocupacio­
nes particulares son numero­
sas, rae veo en la necesidad 
de comimic.arle la imposibili­
dad continuar desempeñan 
do el cargo de concejal qaie 
ostento. No obstante, si en 
mejor oportunidad el Partido 
tiene necesidad de mis modes 
tos servicios, siempre estaré a 
la di-sposición del mismo, aun 
sacrifieandn mi tranquilidlad 
en bien de mi tierra y del 
Partido.

Cuente como hasta ahora 
ron la leal colaboración per­
sonal y política de su corre- 
ligimiafio y amigo q. e. m., 

Rodrigo Escalera. 
Huelva 4 de Mayo de i935.

Sr. D. Jerónimo Fernaud 
Gobernador civil 

Huelva.
Muy Sr. mío y distinguido

amigo:
He visto, al fin, mi dignidad 

personal y política satisfecha, 
al tomar la Junta municipal 
del Partido Radical el acuer­
do incondicional de no dar por 
hecho lo anteriormente acae­
cido, e.s decir, la admisión de 
mi dimisión, considerándome 
en el orden político tal y co­
mo entonces mi condición o fi­
cial era.

No puliendo continuar des 
empeñando actuiftlmente e I 
cargo de Concejal, para el 
cual usted me nombró, por 
mis numerosas ocupaciones 
particulares, tengo el gusto de 
poner a su disposición el refe­
rido cargo, al cual renuncio 
por las razones expuestas; 
debiéndole expresar al mismo 
tiempo, mi profundo agrade­
cimiento por las numerosas 
atenciones y pruebas de afee, 
to de usted recibidas y las no 
menos de mi Jefe y amigo, 
don Fernando Rey Mora., al 
cual como radical h-rrouxista 
he seguido, sigo y seguiré.

Cuente con la leal conside­
ración y  afecto de su amigo y 
correligionario q. e. s. m., 

Rodrigo Escalera.

tTTTtfliiii iiüibimmdiMiiinnnnnnnnni

U i  1. DII8I0 OE lE lV l
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CASA FUNDADA EN 1902
Sagasta, 18 Apartado 62

^ R C A o '

iceptop J e  gran’ 
ilcance con

filtraje triple

EJ ajelan Itomás sensa

Qona! J, )Jlo

S U I S / I I M I S T R O S  I N D U S T R I A R

Concesionario exclnsivo

Lubrificantes «Standard»

Correas de enero «Búffalo»

Metales antifricción «Volcan» 

Sedas para cerner «Bnyl Qaas-Hct Anker»

Agente depositario
Cemento Portiand de Lemona S. A. 

«Lemona», «RelámpaM», «Ncptnno» y Fitte
Compañía Anónima Basconia ^

Hoja de lata, Chapas, Cobos y Baños I
Compañía Española de Pintura Interna^ b

tional. 9
Pintaras patente HOLZAPEL

ALMACENISTA =

Pida una demostración a su agente exclusivo;

ALMACENES ORTA
Alcalá Z am ora. 16 H U E LV A  Teléfono 1828

Algodones para limpieza.-Amíantos, gomas y empaquetaduras.— Acwsorios para fábricas 
de harinas, molinos, minas, ferrocarriles y toda clase de Industrias^ Cables de J®"
bricacion inglesa y nacional.— Cordelería de abacá y cánamo.--Comas, algodón, iMiata, 
cáñamo cromo, cuero, pelo de camello y espedales.-Efectos Navales.-H€iTamlentas.—

•Mangueras.--PlntuTas y Bamfees-

Sollclte precios, muestras y presupuestos

SUCURSALES. FILIALES Y DEPÓSITOS
Ceuta - Larache - Malilla -  Tánger - Tetuán -  Villa Alhucemas

__________  ■ Si— ̂oaeeoeeooooeoni

Ayuntamiento de Madrid
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L a s  c a r t a s  b o c a  a r r i b a  p®*’® construcción
Aiiii ri'i'uerilii [¡crfeclamen 

|i- la nniiie ni (|in‘ llegó a mis 
ln;uiM  ̂ la Inijilla tirmaila por Ho 
(l’'ign (iniuúli'z. A l ’ pronto creí 
(jiie «i'i íii ("I relato de un cri- 
nii'it laii i''pcluzriiuite como el 
til- ■rl'oii Heiii lo  o el de <La 
I’ rnviiH’/ia de Cuencat.

iNo tiene nada de exlraifü, 
yii (jue una linjilla en estos tiem 
pos no se usa nada más que o 
bien pnrii relalar iin crimen, un 
cantar jmpular callo,jero, o bien 
pura lanzar impi'operios, ampa- 
i'iiitdose en la falsedad'

Grande fué mi surprea ciiiin- 
dii al desdoblar la lioja me en­
cuentro con la <literntura cla­
sica» del t|iic iirma- esas frases 
inc'oherentes. despectivas y de' 
mal «calibre». ¡Hay que ver la 
«belleza de expresión», los «pé 
rrafos suMimes», las «verda­
des» tan 'grandes que en esa 
bojilla se reílejan! ¡Nunca creí 
>o que en Cala hubiese esos 
«émuliis» de las grandes figuras 
de nuestra literatura nacional! t

Sil suelto, habrá iisled mis- 
nui cimiprobiido que no lia te-| 
nido aceptación, y lamento mu' 
cho la suerte Uin «desastrosa», 
que hayan corrido muchas de, 
su.s lio,jas... (.Y sabe usted por-| 
qué iici lia tenido aceptación?, 
Viiés P')i' la S’Cncillri razón de 
que Usted hace uso de la. pluma 
para insultar a «diestro y si-' 
'niestro», sin ciiidairsc de que' 
las ofensas lanzadas al aire en | 
forma descortés y poco caoa- 
lleresca, son espinas que se cía, 
van en la personalidad djel; 
que las 'lanza. I

Kn forma noble, corroota y 
digna le hice patente mi protes 
ta pública en las columnas del 
I iu n io  DE Hl'FXVA. En forma 
noble, correcta y digiia ha debi­
do usted contestarme,, utilizan 
rio para ello el mismo procodi- 
mientu que yo empleé es decir, 
la «buena expresión» que debe 
po.seer toda persona que 'enu 
razonar, como debe hacerse, 
con pruebas y datos, sin hacer 
uso de linas frases malamente 
«hilvanadas» para esparcir in­
sultos. que no caben dentro de 
quien tenga iiii:i poca noción 
lie lo que es correeeión y bue­
nos modales.

Valer-e de una anioridad y 
de una hoja para insultar, ni es 
licito, ni es iirniii que niiiguiio 
que presti'ma. como usted de <li 
lerato» v «lector incansable» de 
be'hacef uso de ella, ja  que la 
personalidad de un individuo se 
caracierizá en sus actos, en sus 
manifestaciones y poseer aque 
11o de lo que precisamente se 
carece.

Poras virtudes hay que "mbe 
llezcan más a una persona y 
haga concebir mas lisonjeras es 
per-anza- respecto de ella, que 
la «sinci'rdsd». que es el e-- 
pe.jii límpido en que se refle­
ja el . 'ma; por •’ ! contrario, re 
líala y dcgiada al iKimbri’ la 
«iitenhra». pues de ella nace -la 
so>pcchn i'ontni quien hnc > uso

de e.¡i> feo vicio. La «ful.sedad» 
convierle ul hombre en im .ser 
semejanle a lA espada de dos 
filos. El i'inplear argumentos fal 
sos so expone al que de él echa 
mano a verse públicanicnle des 
mentido cuando iin incidente 
imprevi ilo (en este caso la Can 
lina Escolar) descubre la ver­
dad y pone de 'manifiesto su ar­
did, haciéndole bajar los ojos 
y cubriendo sus mejillas con 

el carmín de la vergüenza...
Cuando no conviene confesar 

ia verdad, preferible es guardai 
silencio--.

No qiiidera ser ian extenso 
en estas cuartillas, ¡pero hay 
tantas cosas que decir...! Nunca 
he emplearlo romo usted dieíi--, 
«medios rastreros». i>\iés eso 
es propio del que no salir sen­
tirse firme en sus ideales y sen 
timientos. y be aquí icumo la 
¡lalabra «saltimbanqui» es apli­
cable mejor a quien empezan­
do por pedir pan para los obre­
ros. acaba dando el «salto mor 
lal»de. negárselo ruando llega 
la llora de demostrar sus pro­
fecías, como b) prueba el hecho 
de que en la visita que el 
K-xmo. spfioc Gobernador de .'la 
provineiii hizo a este pueblo en 
fecha 2 de marzo del año actual. 
Un grupo de obreros, de padres 
de familia sin pan y sin consue­
lo trataron de solicitar (me­
díanle un pliego firmado) de ia 
digna persona del Exemo. señor 
Gobernador un remedio e.licaz 
para, aliviar en algo la angustio 
sa crisis por que atraviesan los 
mismos a quienes usted, en sus 
prop.aganilas extremistas, com- 
-'adecía. Aquel día de la men­
cionada'petición. usted impid ' 
que aquellos seres consigan 'U- 
hum'aiiitarias y legales aspira­
ciones. jiroliibiendoles que lla­
gan llegar a Ifis manos del -e- 
ñor Gobernador -I pliego de sú 
plica ¿Y habla usted de «sal­
timbanquis»? ¡Negarlo el pan 
al que está necesitaílo de él, no 
e;ibc dentro de lo liunvano! ¡Y 
cree usted que el pueblo pu-’ de 
estar orgulloso de su persumv 
como dice en el comienzo de du 
«hojila» al Iralar de la honra 
que para usted supone i-epce- 
seiitur el pueí'b' de Gula? ;Va- 
mo.s 'uista dónde 'llegan lu- llu 
siones!

T'r-led supone que no hay 
unión y fuerzas en este pueblo; 
yo lu único que le digo es qin* 
¡mena pruebo de bi cuntrario se 
le ¡u-sentó el dia de mi deten 
ción ilegal; ruando eJ pueblo en 
masa expre-ó claramente el des 

I content'> cim .la.s actuales uu- 
loriilade' locab’s. ¡E-u e>̂ ]ire- 

¡ ci'íanienle la pimzuda que Us­
ted constiinleiiienle siente; «La 
de verse solo, mienlnis lo- de 
más están niiido», i'oiupeiielra- 

’ dns y en franea nrmnnia».
-No liablr lísled de |n Ganlina 

psi'iilar, que r- el nieno'. Ibun.i 
do a hacerlo, ¡loc la -ene lia r.i- 
zón lie que «ba -iil" ii-ted ex-

Sanatorio Quirúrgico
Dr. Félix Sanz de Frutos'

Ex-Cirujano por oposición de los Hospitales civiles 
de Marruecos y del Instituto del Cáncer, de, Madrid,

Jefe tlíÉD de \im\i sor ODOSifíOii, dei provi^nal 
=  R A Y O S  X =

Consulta de 12 a 1 y de 5 a 6 Burgos v Mazo, 11
Teléf. 1077

Lea y. “Diario di' Hiielva*'

pulsado» (le ella «por falta de 
pagn».

¿Pruebas? .Ahí va: en el libro 
de artas de la .Asociación Be 
né|ica «Amigos del Niño» on 
el folio segundo aparece un ar­
ta con fec.ba 7 de enero de 1034. 
en la que .«e acuerda, por dicha 
enfidad. I.a «expii'I-ión» de us­
ted. por iiicnnqilimieiilo del ar- 
tfeido quinto de di'-ha Asocia- 
rión: e.®e artículo es ¡icecisa- 
menfe el que trata de las euntas 
rotitribuüvas i}ue los sucios han 
de apoi-tar. ¡Parece menlira que 
no sea iisled franco y confiese 
elaramenlo el ohjeto de sn salí 
da como soeiD de la Cantina I

Tmlo.s bis hoimri’ s que u>ted 
dirige a mi cnnipaiVro, don Fci 
nandú Gareia Ca'lero. los enmien 
1ro luorecidos y yo -my el pri- 
ine.ro en .«ubrayarloo. Pero esas 
alabanzas no han debido de sci 
empleadas para levantar una 
falsa nianifcstaeiún que se le 
atribuye al decir que mi enmpa 
• ero habla mamifesládo estar 
«asqueado de la Cantina» «al 
comiprobar la eficacia de todas 
mis advenleiKias, «viendo» que 
precisamente los pucos indivi­
duos que hoy componen dicha 
Asociación 'hiciemn en dicha 
i'eiiiiióii patente .-us odios pei'- 
-sunales, demostrando descara­
damente ante todos 'los asisten 
tci e) interés y egoísmo de ¡a 
represenacióD de dicha socie­
dad, aprO'piánd'asd' de todos los 
cargos do la Directiva para en 
su dia o en momento onortuna 
utilizar a manera de campo pod 
tico como en b's mímenlos pre 
sentes se ha comprobado». Esc 
e- «falso» como unodo demos 
trarlu con él siguiente telegra 
ma qne con feh a  22 del actual 
me dirige el mencionado, com­
pañero. y que pimgu al alcance 
do quien quiebra para su com- 
.prohacióu: «Indignado •conocer 
•nranifestaciiincs me alribuyeii 
e»íar asqueado cantina por ha­
ber fines lucrativos determina­
das personas ruególe como coin 
pañeri-, de>ni;enfa categórii'iimcii 
te, tal afirmación. Conducta pa- 
Irunato lumradisimo, dignos 
mayopei i''logios.— Fernando» 
¿Qué dice a cato el autor del 
suello'.’ Nadie está autorizado pa 
ra en la ausencia de nn Indi'i- 
diio levantar con él «falsas» nía 
nife.staciones. que redundan c» 
perjuicio de la dignidad del com 
nafiero y de su ;im"r por la Gaii 
tina. Tanto es a-í. que rei'ien- 
femente ba sidn nombrado me 
re r'i (lamen te «'-(n'iu honorario» 
tiliilo de |)0('o valor material ]H' 
ro -i de imii'iio valor moral i>a- 
ra todos ln« que sepan vivir con 
las '|>emi- cgi'iias. I,o que no 
lia di'l'do iisled e- sacar a reln- 
rir el nombre dn mi compañero 
i’II e-fii-: ¡Kíléinii'lis,

lOmios .analizado, amables 
'■clore- ia cansa de ia salniii 
ib'l boy .Alcalde como socio de 
)■! (’anl vna, v li''nio- vi -lo que c- 
lud'i lo cioilr.irio a lo que dice 
en s|| iioia. -Aun ciiandu se em 
licúase en -n-leiier que la caii-s.i 
die -u -alidi .«enijnijado'' fue 
la cjiemistinl política y per-o- 
lU'i i on nlmiiio- individuo '¡ue 
):i "i]ioit ’ ti: lio ini' explico e-j 
'ircnlociitaciiíii, va que en la Gaii 
t'iia flcriii'an como serios indivi
dlln- de dislilltn- li'IldcilClas po
Iftiiui- \ íi|iiii'-tas; y apesai' de 
ello eoliminn en la Sociedad. 
¿Palie nsleil por qué? Poi'iiiic 
liada Nene (¡m’ ver la iiieologia 
de lina ¡nvrsoiin con su« -enti- 
niicnfos fie caridad y amor al 
nró.iiino, ¡t'sled. -cilop Alcalde 
tio -(' ruii por giislo di' la Ganli- 
iia. S| no que le «expulsaron», 
(itie -on dos cosas comjilela- 
nienle di-f.ivila-. ;E-tamus de 
acuerdo? ¡Ante lodo sinceri­
dad!

¿Unes lucrativns en 1.a f!au-

Benedicfo Ranedo Rábida. 21

.jante acusación que no entra Bien, ya lo toinfírenHis en cueu 
deiiiio lie lo caballero, hiriendo ta. ¿Y entre cmis pagos que 
la dignidad ite quienes aiitepo- dejan de hacer efectivo- py, 
non el ¡imor al pró,¡imo al amor su gusto, no se haya la «cuen- 
del esfómago. ¿Tiene usted prue lei'ita» de la (!anliiia? Por h 
b;t para ^demostrar sii' «inrrei- que se deduce, ya no son lo, 
hli‘ - j  repugnanles» acusarlo- débitiis del Hopurlo '
11” -? Si Ir- pu-ee, demmV'trelo; 
y sino In- pn-i'c, yo le ruego (''o 
mo mío de 
liardemente')

lo que 1,.
impide pagiar a la Gantina, 5. 
no su capricho. ¿Y  de aqup- 

lis ofendidos cu- líos pagos que a usted no le 
a la digna A.»o- plazca saldar, puede saberse

ciación Benéfica «.Amiaos del .'ii imporle a doiid^ van a pa- 
Niño» que por bis trámites car? Porque a mpcdiai- ei 
b'gab'- liasi'a reclificnr a nsicd paro obrero no siu-ii, ¿(jujeiv 
tale- inniiirtacionos y ofeii-as »sted acaso que le vayamos a 
(pie dirige contra un grupo de reclamar las deuda- con llan- 
)ier-onas que, sin alardear de f"s y sii|ilicas? ¿fjuiere usted 
caridaii. igualibvci j  buen cora-'que yo, para rei.'lamar mi- pe­
zón. eieri'tlan lo que iisle,d iio' ''rtas, haga el sacrificio ée 
-Tipo eicrcitar por la mísera ■ la «bucna-ventura» ? El
eiioia de «do- reales» al me^.! único Ayuntamiento quo 
¿De .pip maneios babla usted dejado de hacer efectivos lo

ha

n su escrito?'¿Une las bajas trimestres de Ca-sa-Habitación
se acrecentaban por oía; (pinui 
le ha dicho a u-ted e.-o? .Ac­
tualmente cuenta la Gantin-i

a los Maestros de Cala es es­
te (jue iiste.d preside, precisa­
mente el que a cuatro vientos

con «setenta» socios (treinta «ür»' que se I»? d^btm tale.s y 
más (iiie cuando comenzó .sii 1̂®*̂  pesetas. ¡Bah. No somos 
ímiciimamientoíé precisamen- eternos m_en la exi-teucu» o,

te lodo lo contrario de lo qui' "  ’ ........................ .
usted dice. ¿Que la (iantina
amenaza con dcmiinharse ? 
Esa sería la alegría de miicho.s. 
pero yo le aseguro no ser así; 
pues todSavía quedan cu Gala 
muciha.s personas que no vaci­
larían en sacrificarse por eso.s 
niños que piden pan;, por eso.s 
nnfl’elitos que no mueven a 
compasión a muchos de los 
ffue han antcpiieslo las enemis­
tades mundanas ni ejercicio de 
una obra de misericordia.

¿Se fijó  usted en el día de 
mi detención las madres, de 
Cala i'ómu aplaudían su gallar­
día de no figurar en la Gantina 
por ser ésta una «Sociedad In- 
crativii. ladrona, interesada y 
buscadora de voto.s»?

¡(,>uc lii^ne (jue ver el hacer 
efectiva- bis «mil pesetas» que 
.se le debe n. la Cantina coa las 
deudas que algunos tengan 
contraídas con el Aynntamien 
lo! ¿Es e-e el pretexto que

en los cargos, y ya llegará un 
dia con que con la misma fa­
cilidad con que usted ha averi­
guado esos débitos con el 
-Ayuntamiento, se averigüe asi 
mbmo las deuda- conlraídas 
por él.

SEGUNDA.— ¿Uue me iiite- 
re.sa muy poco lo de los gas­
tos «exagerados» del Ayunta­
miento? Como vecino d'e Galai 
y como uno de los varios » 
quienes el Ayuntamiento le de- 
he, es de mi incumbencia fe­
rio lo que caiga dentro del 
círculo de la .Adminisfracióu 
dd Puiddo. jiiies e- de muv mal 
efecto que mientras los niños 
de la Gantina, no vean «un» 
peseta» ni a raí sc me pague 
«los cinco meses de i'asa» (¡nc 
se me debe, vea yo casi todo» 
ios días «e l coche oficial de 1» 
Aicabliu» de un ludo para otm- 
Precisamente la forma inco- 
necta en que usted me coa- 
testa 0. esta pregunta, me ha­
ce suponer que he puesto «c*usted halla nara dismilpnr f’ -'f  ̂ - , ,, -

trampa» del Avuntamiento COI. dedo en la llaga». ,Y  es Q 
ma obra de caridad? I‘‘ u vida mima nos agraia

<
11 n U ' \ «Ll ÍUU.V( • I “ *

¡Y  sin embargo, esas deudas digan la verdad! ¿Me,
de'algunos de mis «asesores» V‘ '
no es impedimento para lo- 
gaslos que a «toda pompa» rea 
liza el Ayunlamientul ¡lo qiie 
son las cosas...! Tiene usted 
yia- legales para cobrar esas _ _ _ 
rteiulas del Reparto general de ¡ p a i t e ,  
rtilidade< =¡ -"11 i'ierl I-. ¿Gi'i-i <.
ni'i e.- que n-led 110 pr 
cdiiin delie? .No -1'' a (¡iié VH

d'’ - vara-? ¿A'a no es de nncC' 
¡Kstá usti'd muy fuerte en cíC 
de los refranes'

Dice iisled que lo> reparli- 
dore.'  ̂ de mi artículo soii. c” 

unos analfs'
. belo.s. ¿Uuiere usted decirmii 

o(''e"de I escala intelectual pert"'
'lie ñccen los encargado.s d,e

1»  fu . . - »no vienen .al ca-o. «
\.AvSu!!ieí'i- benéfica no hablemos, pues c'i 

el remiirdiimento de comie.- 
cia i's donde mejor - '  iuibie»^, 
discuMdo. Me hastia \;t id 
ler  discernir esta cue.síión, q"''

de las deudas del 
1(1 actual con algunos vecinos 
de ésta, qué me 'licc usted?
¡Gracias que siempiT hay una
«salida» para (ri-ciihiar-e! Y ............ .......... .................... ipr
no teusro el por qué’ n v e r i g . n r , mep.r callarla, 'le
(lí*bitn< Jd nadie:

lina? Lo íiuc 'pai'ei'e mentira es
que «in ¡rruehas se lance .«eme-

avecigüo lo qm' -e me debe (■ 
mí, unas «ciento <{uijice pese­
ta-». |\ ya e- ba-taiite! Ga-o 
nunca onircido i'ii Gala: «de­
berle a lo- Maestros naciona­
les do“ lrioic-l i'i's iior c-iinci'li- 
to de Gasa-habitación». Esto, 
sin contar los ijiíbitos a otras 
uersiiiKi-, ipie ii'tcd sabe nie- 
¡or qu(‘ >0 íi i|iiienes -on y a 
cuánto nsib'iideii. ¿.No vé u.-- 
ted como -(llámenle no son 
deiidore- ini- «nse-orr-»'f

Lo má- üricio-o. lo que má­
me ilania la afcrición de su 
trico y documentado» sucllo 
es lo referente a la- dos res- 
piie-tn- que ii-Lcd me hace 
con niolivii de mi- ipiejas por 
los ga-f(is «;nnei'.‘ -ario-» qii 
el Avuntamiento realiza.

Plil.MEHA. ¿Uuc n-ted co- 
nio ordenador de pagos sólo 
efectúa aquéllos (que estando 
enn.-ignado- y aprobados en el 
pi'esupue.sto municipal le plaz 
can? Es decir, (jue u.-b'd paga 
a «gusto y i'ajiricho» suyo.

.. tCÓrao en eso local, 
do n-ted \a dueño dje la 
ra» dió-e en los días ib‘ 
fiestas populares el año 
do. funeimics de vai-ieté.s 
un amigo suyo del puebl" 
cilio?

¿•Gónio en los día- dv 
naval dii'ron-e bailes en ("'•'* 
salón?

Vamo- a solueionar una 
trudii'ción. y para ello ' " í " ' ” ','', 
que Usted no negará iiue "

Ram ón D íaz F lores
DENTISTA

Especialista en enfermed^^^ 
de la boca y dientes. 

Dentaduras en todos lo® 
sistemas. 

D IENTES FIIOS 
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ti>a entrevista el dicho-o día en 
qije para siiti''íncei iin «m.i! 
rato’ que Ip produjo mi iinte- 
rinr arM'i'iiin fui (li‘ li’ iiid”  ilo- 
calnienlr, dí.iome usted que no 
lenia nofieias de la baja d.e 
OjP individuo en su industi'ia. 
¿Cómo es que ahora usted con 
fíP-a haber firmado la baja? 
\ír extraña que no a
fje eomerciante. siendo como 
fs concejal de! Ayuntamiento 
¿Qué ignora usted quien es? 
;ppi'o no ha firmado usted la 
baja? luifonees, /.cómo es que 
no le conoce?. ¿Que no sabe 
usted si sigue o nó eiercienoo 
la industria? ¡E.sto sí qui> es 
prarioso. pues de todos es sa­
bido <|iie pasa usted diariaraeri 
te por la puerta de su casa (a 
no ser que el itinerario des(Íe 
su domicilio hasta la Alcaldfr 
o al «flasino de los siseos> sea 
recorrido por usted en avión, 
y entonces me callo). ¿No es a 
nsteií II quien compele vigilar 
los infractores, máxime sabieii 
do que esto constiinye uno 
iiifr.H cHUj de la Le\ \ un de­
fraude a la Hacienda? .N‘ o Lcn- 
fo por niié deimnciarlo. ruan­
do ya lo está con fecha ¿8  de 
cuero del año actual.

Voy a contestarle u la T>re- 
gunta que usted me hace so­
bre la petición de algunas ma 
drc£ en favor de sus hijos pa­
ra ingresar en la Ciinlimi. No 
sé si ha llegado ese caso; pe­
ni de ser íisí han de tener pre 
scnte esas madres (pie usted 
le ha negado medios de traba­
jar ;lo del pliego) a mochos 
padr' s, ¿r,(jnKJ va ii'ted a in­
terceder en favor de los hijos 
de aquellos mismos que usted 
impidió pedir ayuda y  alivio 
del E.xcmo. Rr. Gobernador?

¿Influencias con miras al 
Tiúniero de votos que haya en 
las f a-a» de los niños que asis­
ten a la Cfinlina? ¿Pero Usted 
sabe lo (pie dice? Fiia de las 
niñas que han comido más de 
lina lez  allí (y .si fuese preci- 
.®n lo ha cía siempre por mi 
purte) es la hija de un subor­
dinado suyo, de nii agente, ele 
la anlorid'iul. Según sus teo­
rías, ¿éste votará en contra 
de usted? Otro de los comeri- 
'iflle' es familia de uno de sus 
«íidiinoss. ¿también es este 
i’lrn vnh. rimtrario a usted? 
l'l'to pnieiiti que la Guntina ni 
P' polilica. ni favnritista. y yo 

reto públicamente a que de- 
.nupsti'L' esta acnsariém suya, 
iníundad/i y maliciosa. Además 
Ole eonsfa (pip pne el l'utro- 
Nahi se luiii ccb'hrado dos re- 
"iiionc-, paca designar iiirios 
'¡ue itiiiii a recibii- ios favores 

la Cantina; en e.sas dos re- 
■ "hiuiiiis í'ne imitado usted, 

•‘‘ "istii'iiilu a nuil il(‘ ellas  ̂ en-

lor de estos arlíiuilos. Yo pue­
do presenlarle miíclnis fraba- 
jos míos antes de venir n ('slc 
pueblo ni (pie le estoy agrade­
cido vivamenic jmr ías prue­
bas de simpatías que inme­
recidamente me profesó el lUa 
en que usted tuvo la «honra» 
de (ictenerme, el cabo de la 
(iiiardia inunicipiil de atrope- 
lllanne y el Recretario dej 
.\\iinlHmienli) de cU'safiarme. 
Además, le invito para (pie 
iPVblicamcnte de-sarrolhunns 

lii ("iTítiira y desenvolviinien- 
lo de ciiabpnei' teína.

Puede usted, coinn \eiigan- 
za. volver a abrirme bis puer­
tas de !a cárecl. que con gu.s- 
to cnlraré en ella, pues si la 
cárcel se abre para mí por de­
fender a los niños pobres, a 
la Cantina y a la verdai!, ben­
dita mil veces las cuatro pa- 
rcfVes (¡lie me rodeen; bcii>lita 
mil veces bi pi'rseciición de 
(pie s(i\ objí’ to. hasta el ex 
fremo de peniiaiiecer dos in­
dividuos ocullos en hi sala con 
ligua a lii que usted ocupaba 
cuando fui rcipicridu a viva 
fuerza a hacer acto de pre­
sencia ante usted sin testigos. 
¿Con qué fines csluba.ri allí 
esos dos individuos que rmí^e 
vio entrar? Ya bi sabremos, 
pues el «pájaro aíjuel día n(j 
cayó en la red».

q’ermiiia usted sn hojiila 
con nmi- frases y una alocu- 
rión que de’ levantar la cabeza 
el gran tribuno don Emilio 
Caslelar Ir enviaría a usted por 
el sentimiento y sentido de 
tan «mag'iiifica» teciniimciiin.

Yo terminaré de este modo.
«('.liando una antoriclad es 

despreciada i’ur el Idieldo i 
(juien rige; cuando una auLo- 
lidad no es rajiaz de aliviar 
los liogares de sus paisanos: 
ciiandii una,' autoridad no sa­
be corresponder ron (o, aiilie- 
los de los vecinos de] Pueblo; 
cuando una autoridad hace 
gula de su cargo paca empleai 
el insulto y .satisfaeer vengan­
zas; cuando una nulnridad no 
trata de evitar escántíidos 
nocivas (pie redundan en per­
juicios de la mocaüd'id de nn 
Pueblo; cuando una niitoridad 
no. cuenta nada más qiui con 
la simpatía de un lontado sec 
(or de vecinos (que más tar­
de replegarán sus banderas en 
el campo l•nntrarjo): cuando
una luitnridad es deudora ¡lor 
eapricJio: cuando una autori­
dad no liene c| Inuior dt' con- 
(c'fac en mi periódircj para 
rebatii- la- acii.sacioiics qiio s(( 
le imputan: cuando una auto­
ridad linee liso dcl ia-iilln pu- 
ra dcfendin-sc. la HEÍM’ RLIC.A, 
la República qiia el pueblo 
español supo implanlarse en

'■‘ando nii represeiitiinte a nii alarido de entusiasmo, .se 
"Ira. ¿Quiere ustinl más lega-i vé debilitada en sn esciieía 
lidaci,'? ¿No sería iisled lam-j uiira \ democrática, convir- 
hiéii responsable de que la’ tiendo Ja floi' de la Id RF.R'r.AI) 
'■antiiiji (d)i'ase buscando el «u mm espina de la KSCÍ.A- 
h'imei'u de votos? Le invito P
Nisar poi' la Cantina \ visilac- 
• paca (¡lie usted cómpeuehe 
l'l «f.iNoritisiiiO)) d( !a Socie 
dad. > el «busca-v(dos>. de sus 
dirigetiles. ¿Por (pié no se dá 
'̂ '‘ led iiini viieltecito por allí?

I) Usted no ser vo el mi-

V m '! ) ,

ARTURO PUNTAS VELA
Mae.stro iniciuiial. 

Cala, abril 1935.

Lea V. el DIARIO
A L M A C E N  d e  D R O G A S

Aceites de Oliva filtrados 
-  y Fébrioa de Jabones ■

Exteaso surtido y ea Perfumería de todas clases 
Productos químicos farmacéuticos — Artículos para la 

^duatria, fotografía y artes — Alcohol desnaturalizado -  
Carburo de Calcio - -  Brochas, Pinturas y Barnices. 

ARTICULOS PUROS GARANTIZADOS  
La casa más antigua en su ramo y la mejor sártlda

BORRERO HERMANOS
Sucesor; José Borrero Carrasco 

^ 8 a s t a 3 y 5  E l U B ^ V ' A .  Teléfono, 1612

NOTICIAS
VENDESE casa mejor sitio 

Punta l'mbria, rodeada de so­
lería fina, cinco habitaciones, 
comedor, cocina y marquesina. 
Aparte, cuarto de baño, lava­
dero y retrete, con cerca mate- 
riiil todo terreno.

Razón: Cervei’ eria Gallango,
*

ENFERtMOS DE LOS OJOS
Por tener que ausentarse el 

oculista de la Beneñeencia Mu 
nicipal D. Teodoro García, sus­
pende sus consultas hasta nue­
vo aviso,

’ * ’

POR NO PODERLO ATEN.
DER: se traspasa negocio de
comestibles bien situado y acre 
ditado.

Razón: San Joeé, 29, bajo.
«  •De ocasión

Se venden varias máquinas 
propias de Carpinterías.

Una máquina cepilladora sa­
ca-grueso de 600 m/m de an­
cho.

Un Labrante de 2,00  x  0’50 
ambas montadas en bolas y fa- 
bricacióo. alemanas.

Una cierra cinta de 0’90 c/m 
de volante

Un carro de marca, otro ca­
rro propio para reparto de pan. 

Un diferencial de 4.5Ó0 küs. 
Darán raziin, en el DIARIO 

DE HUELVA r««* •
SE VENDE inontiini y o(iui- 

pu ('(inipli’ ln buenas coiidirin- 
lU's.

Iioi'tnr [.(‘taiiu'iidi. 20 pral. 
«» «

VENTA en Cortegana, por
tener que aiisentar.se su pro- 
pietarii) ^ e  una finca rústica 
pdl’lada de ¡tlri.iriuiqires' y oli- 
vo.s con una .casita adosada a 
la carretera que conduce al 
pueblo de Aroehe. l ’ iene dos 
tejares y os abiindantisima de 
agua y dista del pueblo medio 
kilómetro escaso.

Para informes. Manuel 'Gar­
cía Afelero, calle Frailes.

* • k «  *Regalo de Hadas
Precioso estuche, de seda, 

lujosiEumente presentado, conte­
niendo 15 clases semillas, 'vio- 
leta.s, claveles., pensamientos, 
cinerarias, y otras de delicado 
aroma y hermoso colorido, de 
los vergeles andaluces. Sol® 
OINCG PESETAS a reembolso. 
Ped&dos al ANDALUZAS. Rai->
mundo Parnández, 10.— MA­

DRID
« **

SE VENDEN cinco solares al 
sitio alto ViapJano. a razón de 
8 pesetas metro.

Razón; calle La Palma 20 
bajo.— Huelva.

« '

SE ARRIENDA local propir 
para garage o almacén de IC 
por 25 metros, en las (3olonia«

Raz(5n: en C-astalar, U , pral 
»

SE ALQUILA O SE VENDI
hermoso chalet frente a las 
Adoratrices.

Darán razón; Odiel, 45.
* »

SE MRRIENDA por una tem
pnrada, una casa en la Dehe­
sa del Duipie, en Gibraleiiij,.

Razón; Olemente Perez.

SE ALQUILAN PISOS oasa 
nueva. Razón: Santa María, 14, 
— Huelva.

Regalamos
Presenativo Americano, ga­

rantizado durante 5 añas, algo 
'^eiisa»cionalmen,te nuevo y de 
valor incalculable, remitijnos 
■luestra üRA'lTS, enviando 75 
céntimos en .sellos de Correos 
para gastos de franqueo. APAR 
TADO, 1.087. MADRID.

Millones de curados
Pago después del resultado
crecimiento fulminante de4 ca­
bello por procedimiento vege- 
talíMo, senisaciorialmente nuevo. 
Escribid: Apartado, 10.040 MA 
DRID.

E  Patino E
interesándole reducir existen­
cias cou motivo de la próxima 
reforma que ha de hacer en el 
local, para dar más comodidad 
al pírblico que le favorece, ha­
ce una importante rebaja de 

precios en muchos artículos. 
Para que pueda darse idea de 

dicha rebaja, vea algunos:

B A C A L A O
Pesetas

Clase superior . . . .  Kilo S'OO 
Alubias Asiurianee tiernas . > 0‘70 

» »  superiores . » 0‘80
Arroz Valenciano ).* . » 0,Z0
Garbanzos mulatos tiernos . > 0‘70
Casiaflas peladas superiores > O'éO 
Nueces Serranas superiores. > 1*60 
Tomates hIuIm. Virduo SSOjrsi. Iiti 0‘2§

> > > 500 » >0*40
> » > 1.200 < < 0*90
» » Pierroi 500 * » 0*50

Mermeladas Ulecia solo como propa* 
gandsi lata chica 0*55

Esta casa ha recibido una importante 
remesa de galletas suradas de clase 

superior, que se propone realizar a

ñimi t‘31l, 2‘6I) y ]‘SII la caja
esta última con envase de lata

Además también hay el snrtido ;< 
ríor de Solaona a pesetas 4*50

Los precios del presente anuncio. s« 
entienden exclusivamente para ventas 

al contado

En lodos los demás artículos Hnos 
que trabaja esta casa, encontrará 

siempre ventaja en sus precios

La •‘xpenencia ha demostrado que 
pare toma' ef mejér CAFÉ, ha de 

comprarlo en Casa de

~Patiflo =
l.os más famosos.

Los más linos y aromáticos.
los que se garantiza su pureza. 
Pruébelos y se convencerá

TE L É F O N O , 1313

Ernesto Dcligny, 16
T T  I  A

Jarabe
G I R O L A M O
P A G L I A N O|-S
•• el Furgvniv y 
Depurativo que ae 
folla itunco.

1.000 pesetas mensuales
giaiiiarán fácilmente pe.rsonas 

ambos sexos, trabajando nues­
tra cuenta, sin abandonar locu 
placiones y . dedicando horas 
libres a semefUísima laboj*. 
Escribid: Apartado, 12.137,
MADRID.

"El estímiigo
es el manantial 

de alegría de la vida” 

.  *

C u í d e l o  u e í e d ,

con una buena 
alimentación y algunas 

cucharadas de

(felDr. Vicenta

V E N T A  E N  F A R M A C I A S

Clínica 53n Ramón
Partos, enfermedades de 

la mujer y de los niños

Haría García Escalera
Ez'Hédico interno de la Casa de Ua- 
temidad áe Madrid.—Tocólogo de la 

Beneficencia Municipal. 
Médico puericultor titulado 

Diatermia Rayos Ultravioleta 
Consulta de 11 a 2 

Rascón, 12 y 14 Teléfono 1261
HUELVA

Se
arriendan

Local propio para tienda o in­
dustria.—Marina, 8.

Dos parttdos con cocina a 50 
pesetas.

Se arrienda sala y alcoba. 
Dos casas de 3 habifacioaes, 
comedor y cocina. Moguer 5 y 7 
Se traspasa Casa de huéspedes 

en familia. Gran ocasión,
Un salón para almacén o tienda 

en sitio céntrico.
Se t<mia la administración de 
fincas urbanas con toda ga­

rantía.
Bi queréis arrendar o subarren* 
dar casas o habitaciones acn- 
dld a la
Agencia AdmInletraUve 

de Fincas Urbanas
Sacasta, 25, pral.

HUELVA
SULFATADORA
Excclsior Gobct

G ran Stock 
de Palas, Espiochas, 

Telas metálicas 
y demás Artículos 

para Minas
Ayuntamiento de Madrid



Precios de suseririíée:
Huelva: Mes . . .  . «  P t "
Resto ae España- Trimeatíeñ • 
Extranjero: Año. ñ*

Número suelto, iQ e*"*'— DIARIO DE HUELVA
La Gran Fiesta del Niño

La velada del sábado
El último de los actos organi 

rados con motivo del «Dia del 
Niño» con-istió en una velada 
< ultural literaria en el Teatrc 
¡Mora, que tuvo lugar en la no­
che del f-áhndü.

El loca'l presentaba no yas- 
peclü verdaderamente brillanti 
M'inu. Tal era el número de pi’ i 
sonas que allí se dieron «ita 
que desde mucho tiempo no ha 
bíamos visto el citado Teatro 
tan concurrido de público.

■Toda.- las localidades pre- 
íerentés y las generales se ha­
llaban com]detamente invadi­
das de personas de todas clases, 
esperando con avidez el momen 
(o de solazarse con la obra á 
representar y la labor de los 
iiequeños artistas.

Cuando se levantó el telón pa 
ra explicar la significación del 
acto — como '¡primer número 

atrayente del programa—  el or 
o‘anízadí>r do estas fiestas del 
niño y notable poeta onu'ben- 
sp don Francisco Rodríguez Pó 
rez. es saludado con entusiastas 
‘  clamorosos aplausos.

fil señor Rodríguez P’érez, con 
*hrniantes pialabras pronunciia 

p1 siguiente discurso:
<Cinco meses, señorc=. nos hr 
ofistadn convertir en realidad e.s 
le afán redentor de «El Día 
del Niño». Cinco meses de des­
velos -incesantes, cinco meses 
de inquietudes ininterrumpidas, 
cinco me.ses de continuas preo 

■ oiipaciones y de constantes es­
fuerzos sobrehumanos, que so­
lo un ideal altisimo. hecho sen 
Cimiento imbatible en las entra 
ñas del alma, podía hacer man­
tener en piá de sacrificio y en 
tensión de e-fucfzn las ahnas. 
enardecidas en la emoción ere 
cíenle de un cordialisimo y en­
trañable anhelo ele redención.

Naida ni nadie consiguió haVir 
nuestros entusiasmos ni enli- 
Itiar nuestros lestfmndos. (Nin­
guno de los obstáculos que en- 
rontramos a nuestro paso pudo 
detener nueslros invenribles im 
pulsos, ni hacernos perder e ’ 
rumbo de nuestros anhelos cor 
diales.

Xífii fuerte que toda clase á- 
advei'sidade-. y aún mas que tf 
da- las desalentadoras vieisih

de ortigas el camino, mas firme 
mas fuerte y mas uvasalliidoi 
que l"do eso. eran señores, e ’n 
seiitimientu y el desve'lo ín­
timos que manlenian en sacr¡- 
fu'in V esfuerzo cnn-^Lante luieí 
Iras ' almas, opniendo mee- 
s a n t e in e 11 1 e tal ardimien­
to de amor y de fervor en lâ
. onciencias, que. liast-a el pro­
pio pesar que nos dolía en el 
espíritu, al lachar por el triiin- 
l'u de nuestros empeños, se 
hacia bienestar y gozo en el al­
ma convirliendo el dolor de la 
adversidad, en ese placer del 
apóstol, a quien le saben a mve 
ie.s de saerifieio las pesadnm- 
hres obstinadas ron que la iii • 
comprensión ajena le eiPipiedra 
los caminos de su abnegación.

T>a verdad limpia, la verdad 
integral sin cendales, ni elaiicii- 
oaciones ante la consideración 
del comentario ajeno', es esta: 
Que desde el primer momonlo, 
en la Prenda v en nuestra Re- 
%-ista Profesional, quedó pei’fec 
tamente definido el carácter \ 
la s-.gnifieaciún e.snirítual de 
«El Din li ' l  Niño», d- una for­
ma tan taxativa, tan clara y tan 
rotunda, que su propia llaneza, 
su prop'fv simplicidad, no deia- 
ba lugar a posible lergiversa- 
eión.

«El Día del Niño», romo eii- 
Iniices di,iimos y repetimos hoy. 
no era una fiesta humanitaria, 
caritativa o filantrópica, úniea- 
meiite, No tenían nuestros des­
velos. como único e inmediato 
ohjeto. dnr de desayunar y de 
almorzar a los dos mil niños de 
nue-sfra población esrolar. ex­
clusivamente. iPretondlanios ir 
más lejos, queríamos ir más 
■aillá.

;.ruál era, pues, la finalidad 
míe perseguimos con «El Día 
del Niño»? La finalidad que 
perseguimos y anhelnnios. no 
ps solo, romo facilmenle pue­
do romprendei'se. brindar un 
desayuno v un almuerzu a los 
niños y hacerles la ofrenda d« 
unos ppc-ente mater1.ales. •

Queremos e intentamos crea' 
un nuevo estado de. alma en el 
maestro, en el niño, en la.s au­
toridades, en los padres, en to­
das las piezas, hasta oxidadasatf'* n . . . s  .... .

qnf'. a no5 sembraron dí' odio y do egoísmo, cíe e^e

AYU D A DE FAMILIA

I * .É '

/
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— No sé como tu madre, para tanlos como sois, con 
el negocio de la leche os puede sacar adelante. ¿No 
trabaja tu padre?

—Ya lo creo; él es el que echa el agua.

m'’iiumenlal y inaravülosu en­
granaje del complej'i. social. 
Queremos sacar la escuela de! 
oslraci-^mo Iradicional de, •ayei'. 
para llevarla snl're iiuestrus, 
peclioo. jadeantes y (Muirdeci- 
(Jiis, al phum de las realidades 
imperiosas e ineludibles del pre 
s-eiite -oi'i.il.

Queremos acercar lun p'o'c.o 
máj; la escuela a las exigencias 
actuales de la Sociedad y acer­
car un poen más tamlñín la 
Pncioclad la< exigeijcia.s pre­
sentes de la Escuela.

Qiiereinos, con el ardimien­
to y el fervor de nuestros im- 
bat’iWes' entusiasmos, rninpei 
ese hielo del egoísmo que de­
sarticula toda la coyuntura So­
ria! que comim,'pe todas las 
eseúeiiis dd espíritu y pone 
abismos de odio entre k s  ul­
ulas. QiiereiHiis e intentamos 
preparar la marcha sobre el ma 
llana de estas almas blancas de 
los niño-;, ivirá que en e,l mun­
do de el porvenir haya un poco 
meims ile ndin en los espíritus 
y un poco más de amor, de so- 
idaridad y de .iiistieia en las 

eoiieipiieias. Este era. y no otro 
e,l fin que nos iiropiisimus des­
de el primer momento.

Qiieriamos crear este estado 
de conciencia en todos vos­
otros autoridades y maestros 
V padres de familias. Qnma- 
mo- llamar a todos los miem­
bros de la gran familia social, 
convocarles a una reunión fa­
miliar y solemne a la par, para 
decirle- este de.-velo, que nos 
inniiietaha la conrieneia. Y este 
filé el motivo por el cual, desde 
(iíl momento inicia^ de nues­
lros 'propósitos, pensiimos <610 
hrar esle acto do exaltación de 
la. escm'la y del niño, como m 
lofón a los ncto< de este día so 
lemnísimn y memorable.

ruando en los últimos días 
riel mes pasado, leía yo en la 
Pren«a las últimas nolinns m- 
lernacionales v los comentarios 
sobre una posible guerra inm 
nenie, d  hablarle de ello n los 
niños en mi escuela le« dije: 
«¿Oiiereis saber qu'’- es In giie- 
c a ? » .  «Pues veiuri eonmigo». 
y los llevó a ver la guerra sor­
da '  brufal de cada dia y de ca­
da inslante entre los «eres mi-' 
nios de la Creación. Les llev'  ̂ n 
espaldas de la escuela, sobre 
los macizos .amarillentos del ra 
bezo de la Esperanza.

AIH le- hice ver unos agiii"'- 
ros. tapados con una tela' obs­
cura y suin. tras cuya malla fi­
nísima nodia verse k  entrada 
a una cueva negra y lóbrega.

«Teáeme una hormiga», le 
(lije a uno de ellos.

«Bien, ahora suéltala, déja­
la caer sobre la lela de araña».

ruando la liorm ignila se siii- 
fió i>re-n en aquellos bilillOS .-U 
lile-, cumenzó a agitarse, pre­
tendiendo desa.sirsp desespera- 
dameiilp.

Pero apenas comenzó a vi- 
hra” nouella tela horrible, aijui 
rei'ió lina araña negra y tremen 
lia. ipir. tras avizorar mi ins- 
taiile II la .nitrada de la eiiev.i 

fvriiigiiió entro sus natas te- 
«’riblfis el cuerpecUlo Mando de 
k  hormiguita lieriin. aiile los 
nios espantados de los c1ii(|m- 
II.I--.

«¡Qi*'. ,fc,'i ps. ilnn Fruiicis- 
l u';» «;Piieerfa que no bahía im  
da dentro!»

« ;  Habéis visto?» ¡‘Pues ahn- 
r" .eniri cnnmigo!

Los llevé de nuevo a la ela- 
se. allí le- hice ver un giMa- 
nn de seda, oiie tejía su crisá- 
’ ula. «.igebeis mió ec esto?». 
Ies düe. <Pi. señor, un gu«am 
de seda». «¿Veis lo que hSco.^ 
«Sí. está liaeiendo un carHiHü>'. 
«.Pues bien, continúe, observad 
'(hora estas dos .estampas. ¿Qué

hacen e-tos luniilirc»'?. «Están 
oayandü la tierra», me dijo uiiu 
lie ellos». «¿Y CstuS?». «E;tiiá 
también.» «¿Perú --on los mis­
mos hombres?» «No, señor, cs- 
ío i son lumibres del campo y 
cstn- -;(m soldados».

Y entonces, creí llegado cl 
m'unento de, hacer a los niños 
las mi.smas deducciones que 
voy a hacer a vosotros.

Entre la araña que teje la le­
la y el gusano que teje su crisá­
lida no hay sensiblemente di­
ferencia esencial algiuia, Eiilc 
los hombres de aquellas esLuii- 
pas que cavaban la tierra, unos 
abriendo surcos para la siem­
bra. y litros atinemlo trinche­
ras p.ira la gneiTa. tampoco ha­
bla en al>arieiioia diferencia sen 
silile alguna.

Pero puestos ii peiiNar. si que 
era honda y distinta la dispari­
dad de ambas »>scenas.

La araña tejía para matar. E' 
gil-ano lejía para crear.

Hoy, como en el año 1914, cc 
iiio en lodiis los siglos de la 
ílistoria idel mundo. ;esa in­
mensa arr.ua del odio, va íe- 
jiemio. e>a tela sútil, en la que 
id nuiiido sé siente preso entre 
las mallas de -iis desventuras 
'(ii'inles.

Y boy. como .ayer en el año 
U. el inmulo >c extreme^’e to­
do. I'ehril e inútilmente, preten 
diendo hallar remedio a su.s des 
venturas.

La nueva geiieraciéin ha roto 
todos los viejos moldes, hoy en 
desuso.

y  el mimdu todo, afortuna­
damente. única saludable y 
bierthechora consecuencia de 
nuestra' pesadumbres sociales 
viK'he ios i.jiis esperanzados > 
hanibrienfo- de ventura a la ji 
veiitiid. porque ha ilescubicrto 
muy lógieanienle. muy humana 
mente, amiqne muy tiardiameii 
le también, que en ella y solo 
en ella, reside la ]iotencialidafl 
redenloi'ii del inundo.

Ksto era cuanto quería deci­
ros. ¿Qneréis redimiros dq vnes 
tras miseria-'? pQuereis '■iira- 
rn- de viie-lras desventuras? 
íQuereis sacudir el tremendo 
dolor de viie-lrns infortunios? 
PuiM en vuC'tras manos tenéis 
el remedio y la soliirión y el 
instrumento de viiestnv felici­
dad: iKL NI.^O! ¡Y L.\ E>=r.rE- 
L,\. FR.LGT’.\. I.-OR.T.A Y YFN- 
Ql'E DK l->'()!  ̂ r-.XR.Kin’ERES!

;Pcm cuidado, señores, nii- 
daito. <[ue «i no haréis de ello 
un 11-0 recto, adecuado y Justo 
con el mismo in-triimento rb 
viie'tra felicidad, podre!- labrni 
también vim-tra eterna de-rti- 
eiui!

No ilmlei-, pues, spñnres 
que en viieslrii' manos tenéis 
la felicHlad o la desdicha sn- 
<‘ ial, ' i  volvéis los o jo ' a l;i F.S- 
íd'EL.\. \ ponéis vue-lras e'pe 
raiizas y vuestros anheUos en 
limpiar de o ta -  miserias d” in 
vida, esa eoneieneia afín incon 
taininida del niño.

Ellos son lina esperanza ciei 
la. ;Si vo-oíi'ii- queréis huy, 
c(ue aún |iodéi-. ellos podrán 
hiicPi'O' feíTee- mañana, si Nos­
otros habéis querido anlc'-i ¡s 
vosntro' no ciucreis harerln ho> 
imiñaii'i. íimiqiie queráis, no p< 
drei' luii'i’r '  nada, porque \e 
ellos, aunque quieran no po­
drán hacerlo lampoco! ¡Será 
larde!

.-Vhora bien: si no querei-
por in-ensato'. liaeerln por mi 
alto im,p(*r:divo de orden ético 
y moral, o- diré enlnnces lo que 
aquel cicguecito. a ijiiien uno- 
mozalbetes encontraron por ei 
sendero con un farol en las ni.i 
nos.

«¡Pero qué es esol le dijeron 
;.Cómo es que lleva usted esc 
farol? iNo será para alumbrar­

se y ver el coininol». ]<■ 
han. en són de burla,

«.\ü. hijos míos, respondió', 
ciego, iiu es eso. No ilevi. .-1 >, 
rol para ver cl camino ni par 
ver lampoco a los demás, L. 
llevo.... ;,sabeis por qué? t, 
llevo, hijos míos, ya qiíe yo r,. 
puedo ver a los demás, para qoa 
los deanás me vean a míi. ' 

Pues bien: si-ailgiuiO' de vo;. 
otros nu eiiliende las razonpi 
que honradamente os lie fj. 
puesto, llágalo isiqniera pe? 
egoísmo personal, ya que p,-, 
por sentimiento afectivo car- 
dial. «eguro de que al hacerí- 
un bien a si mismo, hará de p-. 
so mi bien .social imnen-o, su, 
quererlo ni intentarlo.»

Al terminar e*! señor Ited;,- 
giiez Pérez su brillante di-i'H- 
ción, que fue seguida cuii j» 
marrado interés por el audito­
rio, fué aplaiidldísimo.

A continuación se puao en e, 
cena', interpretada por niños n 
niñas, la comedia en ver-o,. df 
e a,r á e t e r faniá>tico-iiilHDlí 
«Por el mundo de ellos».

Esta ohrita de do- aetn-, ib- 
lios de animación, y debido : 
la pluma .seflecta del señor Ro­
dríguez Pérez, cumplió «u co­
metido esenckl, el fin mismu 
para que fué creada, consiguiei 
do el aplauso unánime y clí- 
moroso del auditorio, E- ver­
dad que entre los elemeníoi' 
que habían de contribuir a b 
alrmonia' lolal del espectáculo 
no faltaban, al lado de lo.« mf 
ramente literarios, los indame» 
larios y decorativos— estos, ói! 
escenógrafo’ local señor Hue  ̂
tas— . bien conseguidos dem- 
pre, V en orasione.s. con ma? 
nífira propiedad.

En esta obra había incluido 
su autor dos roniiances muy 
pirados, uno original del peri 
dista local señor Manzano y ot 
de Qa ilustre escritora elulo 
Uiihriela Mi.stra!.

La comedia fué interpretad' 
maravillosamente por los peq* 
ños. que realizaron ’-u-i papelf  ̂
duronle todo el de-arroHn ■r™ 
nntabie acierto, recibiendo 
j u s t o  premio cahirosf-im*' 
aplausos.

De-licarmi sus cualidades 
e;ui-arim la admiración ib'! P“' 
blico, las niñas Mary 
Lemior Helgado. Alicia ('■ 
di'igiiez. Pepita Morilla, Matii® 
Bien, Dolores .Arancel. Dolorí 
ilivera de la Villa. Aurora ík» 
zález Romero y 'Conchif-a 
liérrez. Carraen Oonzález. ■íó? 
na Rosado, Petra Pájaro. 
.\n|i’ñito Delgado y el joven d 
José Rodríguez Pérez. v

Después. las niñas recita^ J 
con mucho encanto varia- Pj 
'M '  que se aplaudieron con 
tu-iasmo.
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La magnífica velada k ' ’’”   ̂
(on la ejecución de unos "  
t‘ i ' de los Coros iiifitnlili" 
mac'tro Olivera, que fueron 
do« ellos muy celebrado?- 

El público salió sátisifch» 
trio, comentándoae elogió-*' 
te c! gran éxito de la funck"'

JUoiso Boíl' I. - 1

(De la Casa de Salud de 
de Santander)

Cspwlaítefa d t Oido, 
y Garganta

Calle Pi yíMargall, 2»* 
Teléfono 1444

De 1t  a 2 y de 4 « (A
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